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Os Descobrimentos Geográficos abriram uma página nova na comunicação entre 
o Ocidente e o Oriente, e em simultâneo, com o contexto da Reforma Protestante 
na Europa, nasceu a Companhia de Jesus, que enviou missionários ao Oriente 
com o objetivo de estimular a evangelização católica e expandir a sua influência 
no mundo. O início da evangelização católica na China produziu naturalmente 
muitos choques ou conflitos culturais com a cultura tradicional chinesa. Álvaro 
Semedo, um dos primeiros jesuítas enviados para a China, desempenhou um 
papel muito importante na evangelização da China e no intercâmbio cultural, e foi 
também uma das testemunhas e vítimas do Processo Religioso de Nanquim, 
conhecido como o primeiro grande conflito cultural entre a China e o Ocidente.  
 
Este trabalho tem como objetivo realizar um estudo sobre a evangelização católica 
durante a Dinastia Ming (século XVI), e analisar as causas do Processo Religioso 
de Nanquim, recorrendo à obra e às experiências pessoais de Álvaro Semedo, 
para perceber os conflitos culturais existentes entre a China e o Ocidente.  
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The Geographical Discoveries opened a new page in communication between the 
West and the East, and at the same time, with the context of the Protestant 
Reformation in Europe, the Society of Jesus was born, which had sent the Jesuit 
missionaries to the East with the objective to stimulate Catholic evangelization and 
to expand its influence in the world. At the beginning of Catholic evangelization in 
China, it produced naturally many shocks or cultural conflicts with the traditional 
Chinese culture. Being one of the first Jesuits to be sent to China, Álvaro Semedo 
played a very important role in evangelization in China and in cross-cultural 
communication, which was also one of the witnesses and victims of the Nanjing 
Religious Case, which was well-known as the first cultural conflict between China 
and the West. 
 
This work aims to study the Catholic evangelization during the Ming Dynasty (16th 
century), and to analyse the causes of the Nanjing Religious Case, with the works 
and personal experiences of Álvaro Semedo, to understand better the cultural 
conflicts between China and the West. 
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传教士,曾德昭,中西方,文化冲突, 南京教案 
 
 
 
“地理大发现”揭开了东西方交流的新篇章，与此同时，在欧洲宗教改革的背景下，
耶稣会就此诞生，为了传播天主教、扩大其在世界范围内的影响力，它曾派遣一些
耶稣会传教士出征东方。天主教在中国传教之初，很自然地会与中国的传统文化产
生碰撞或冲突。作为首批派往中国的耶稣会士之一，曾德昭在天主教在华传教史以
及跨文化交流中发挥了非常重要的作用，他同时也是中西方第一次剧烈文化冲突所
导致的“南京教案”中的见证者与受害者之一。 
 
本文旨在研究明朝（16 世纪）天主教在华的传教情况，并通过研究曾德昭的作品
及其个人经历着重分析 “南京教案”的形成原因，以更好地理解中西方文化存在的冲
突。 
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Hoje em dia, com o desenvolvimento económico e comercial, as relações de cooperação 
entre a China e Portugal tornaram-se cada vez mais intensas em todas as áreas. É relevante 
notar que atualmente, com a introdução de conhecimentos e pensamentos da cultura ocidental, 
a China não é mais o país fechado de há alguns séculos. Apesar disso, na nossa era, continua 
a ser possível encontrar culturas diversificadas entre as quais se produzem choques ou 
conflitos.  
Durante os séculos XV e XVI, aconteceram dois eventos no Ocidente: os 
Descobrimentos Geográficos e a Reforma Protestante. E estes dois eventos mudaram 
completamente o desenvolvimento do mundo, e as suas repercussões mantêm-se até hoje.  
Portugal, pioneiro nos Descobrimentos Geográficos, o primeiro país ocidental a navegar em 
direção ao Oriente a fim de estabelecer contatos comerciais, abriu a primeira página da 
relação sino-portuguesa. E ao mesmo tempo, como resultado da Contra-Reforma católica, 
surgiu a Companhia de Jesus, a qual formou e enviou missionários para evangelizar o Oriente.  
Interessa-me conhecer os conflitos provocados pela chegada de uma religião estranha à 
terra chinesa antiga. A propósito disso, existe uma grande variedade de casos a analisar, no 
entanto, tenho uma grande curiosidade no estudo do primeiro conflito grave que ocorreu 
durante a Dinastia Ming (século XVI), conhecido como Processo Religioso de Nanquim. O 
processo é considerado exemplar do conflito entre a cultura tradicional chinesa e a ocidental, 
mais especificamente, entre a religião católica do Ocidente e a cultura tradicional chinesa. Na 
realidade, a evangelização pode ser considerada um impulso espiritual, porque estes 
missionários jesuítas enviados à China difundiram as culturas novas e as tenologias 
científicas mais avançadas do Ocidente daquela época. Deste modo, foram arautos entre a 
cultura ocidental e a oriental, e contribuíram para o intercâmbio cultural. Durante o meu 
percurso de aprendizagem, surgiram algumas dúvidas que me suscitaram um interesse 
particular: 
1. Como é que o Catolicismo chegou à China e quem o trouxe? 
2. Como surgiu a Companhia de Jesus? 
3. Quais são os missionários jesuítas ocidentais de grande importância na história       
da evangelização da China? 
4. Quais são as causas do Processo Religioso de Nanquim? 
Para compreender a evangelização católica na China e os conflitos que esse processo 
suscitou, vou analisar especialmente uma figura injustamente esquecida, um sinólogo 
brilhante, missionário, jesuíta, escritor e tradutor, que foi uma das testemunhas e vítimas 
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desse caso. Viveu na China durante dezenas de anos e conheceu bem a China e os detalhes 
deste conflito cultural. Mais tarde, escreveu um livro intitulado Relação da Grande 
Monarquia da China, que regista muita informação sobre a China e o Processo Religioso de 
Nanquim. Refiro-me a Álvaro Semedo. Todo o trabalho realizado por este jesuíta português 
confere-lhe um lugar de destaque no âmbito do conhecimento europeu da China. Desta forma, 
é de grande relevância estudar a sua Relação da Grande Monarquia da China e analisar as 
causas profundas da ocorrência do Processo Religioso de Nanquim. 
Com o meu trabalho, pretendo focar-me na análise das diferenças culturais existentes 
entre a China e o Ocidente. Para tal, realizarei um estudo sobre a evangelização católica da 
China durante a Dinastia Ming, assim como analisarei as causas profundas do Processo 
Religioso de Nanquim, recorrendo à obra e as experiências pessoais do padre Álvaro Semedo. 
A fim de atingir este objetivo, estruturei o trabalho em três partes principais. A primeira 
expõe a evangelização da China, e nela analiso o Estado chinês no tempo de Álvaro Semedo, 
o contexto histórico dessa evangelização, a acção de alguns padres de grande importância 
nesse processo e a atitude dos imperadores da China em relação ao Catolicismo. A segunda 
parte diz respeito ao padre Álvaro Semedo: apresenta-se a sua biografia, a sua obra Relação 
da Grande Monarquia da China, o Processo Religioso de Nanquim e as suas ideias sobre a 
China. A terceira parte apresenta o contexto cultural e político do Processo Religioso de 
Nanquim, incluindo as figuras principais deste processo. Estuda-se esta terrível perseguição 
contra os cristãos. Por fim, analisam-se as causas multilaterais da ocorrência do Processo 
Religioso de Nanquim, especialmente com a situação das relações sino-estrangeiras daquela 
época e as preocupações dos intelectuais do fim da Dinastia Ming. 
Metodologia 
A metodologia de análise teve como base referências bibliográficas em português, 
chinês e inglês. A fim de atingir os objetivos propostos, tomei a decisão de ler e estudar a 
referida obra de Álvaro Semedo, Relação da Grande Monarquia da China, particularmente 
as partes que referem a evangelização católica da China e o Processo Religioso de Nanquim 
na Dinastia Ming (século XVI). Analisarei as causas multilaterais profundas da ocorrência do 
Processo Religioso de Nanquim, recorrendo à obra e as experiências pessoais do padre 
Álvaro Semedo, para entender melhor os conflitos culturais existentes entre a China e o 
Ocidente.  
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1.1. O Estado chinês no tempo de Álvaro Semedo 
A Dinastia Ming (明朝, míng cháo) corresponde a uma época muito especial na 
história da China. Esta dinastia, inaugurada por Zhu Yuanzhang (朱元璋, zhū yuán zhāng) 
em 1368, pôs fim ao domínio do Império Mongol sobre a China e teve em seu poder a coroa 
imperial até ao ano de 1644.
1
 
O Estado ordenado pela Dinastia Ming criou uma marinha muito extensa e um exército 
permanente de um milhão de soldados. Apesar de terem existido comércios marítimos 
privados e missões tributárias oficiais nas dinastias anteriores, a frota tributária do almirante 
eunuco muçulmano Zheng He (郑和, zhèng hé) 2 no século XV, sob o governo da Dinastia 
Ming, superou todas as outras em tamanho absoluto.
 
Durante este período, não só havia um 
enorme número de projetos de construção conhecidos, mas também era uma época 
importante para a arte e a literatura. Como afirma a Universidade de Calgary (Canadá): 
 
“Os Mings criaram um dos maiores períodos de organização governamental e a 
estabilidade social na história da humanidade”.
3
  
 
Nos últimos anos da Dinastia Yuan (元朝, yuán cháo), a discriminação racial contra a 
raça Han (汉族, hàn zú), o maior grupo étnico da China, provocou ressentimentos e revoltas. 
Para além disso, as sobretaxas de impostos nas colheitas mesmo quando estas eram más, a 
inflação, e as enormes cheias do Rio Amarelo
4
 resultantes do abandono dos projetos de 
irrigação foram outras consequências do desaparecimento da Dinastia Yuan. Nesse contexto 
aparece, Zhu Yuanzhang, um líder lendário camponês, que dirigiu uma rebelião com o 
objetivo de contestar a governação brutal do governador mongol. Em 1368, declarou-se a 
fundação da Dinastia Ming e escolheu-se a cidade de Nanquim como a sua capital. 
 
                                                          
1
 António de Gouvea, Asia Extrema: Primeira Parte – Livro I, 1995. p. 28. 
2
 Zheng He (1371 - 1433) foi um explorador chinês do século XV, que realizou as viagens por mar pelo 
sudoeste asiático e pelo Oceano Índico. Chegou à Índia, ao Mar Vermelho e a Moçambique. 
3
 Universidade de Calgary (ed.). «As viagens de exploração europeias e a história marítima da Dinastia 
Ming», consultado em 07 de novembro de 2017  
4
 Rio Amarelo, também conhecido como Huang He (黄河, huáng hé), é o segundo mais longo rio da China, 
de grande importância para a economia agrícola chinesa. 
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Imagem 1   Imperador Hongwu
5
 
 
A seguir à Dinastia Yuan, a China esteve sob o domínio da Dinastia Ming desde 1368 a 
1644. E na história da China, a Dinastia Ming foi a última dinastia comandada pela raça Han, 
antes da rebelião liderada, em parte por Li Zicheng
6
, e logo depois substituída pela Dinastia 
Qing (清朝，qīng cháo), que era dominada por uma etnia minoritária (cerca de 1% da 
população), procedente da Manchúria. Durante o governo de 276 anos da Dinastia Ming, 
existiram no total dezasseis imperadores, todos da família Zhu (朱, zhū). 
No início da fundação da Dinastia Ming, Zhu Yuanzhang tentou criar uma sociedade de 
comunidades rurais autossuficientes, sem necessidade de se envolver com a vida comercial 
dos centros urbanos. A reconstrução da base agrícola e o reforço das redes de comunicação 
através do sistema militarizado, acabou por criar o inesperado efeito da superprodução 
agrícola, cujo excedente era vendido nos crescentes mercados localizados ao longo das rotas 
de comércio. Através dos grandes esforços de Zhu Yuanzhang, a produção social renovou-se 
gradualmente e conseguiu um grande desenvolvimento. Para além disso, o mais importante é 
que a força do país cresceu rapidamente. 
7
 
                                                          
5
 http://www.warchina.com/news_a/19633.html, consultado em 08 de dezembro de 2017. 
6
 Li Zicheng (李自成, lǐ zì chéng), foi um dos maiores líderes da rebelião que destituiu a Dinastia Ming do 
poder em 1644. 
7
 ZHAO, Yunjie, Análise da mudança social e as suas caraterísticas do fim da dinastia Ming, História 
Antiga da China, 2010, Shijiazhuang, p. 3. 
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O nome de era do imperador Zhu Yuanzhang era "Hongwu" (洪武，hóng wǔ)8, por isso, 
na história da China o período do governo dele é muito conhecido como a ―Governança de 
Hongwu‖ (洪武之治，hóng wǔ zhī zhì). 
 Devido à morte acidental do seu filho mais velho Zhu Biao (朱标，zhū biāo), o neto 
mais velho de Hongwu, Zhu Yunwen (朱允炆, zhū yǔn wén), assumiu o trono como o 
Imperador Jianwen ( 建文， jiàn wén) depois da morte de Hongwu em 1398. Em 
1399, Jianwen envolveu-se numa confrontação política com o seu tio Zhu Di (朱棣, zhū dì), 
o Príncipe de Yan (燕, yān) promovendo o início da guerra civil. O Imperador Jianwen tinha 
conhecimentos das ambições dos seus tios, estabelecendo algumas medidas a fim de limitar a 
sua autoridade.  
Zhu Di era o mais temido entre todos os príncipes por causa das batalhas contra os 
mongóis nas fronteiras em redor de Pequim. Depois de ter muitos dos seus associados presos 
por Jianwen, Zhu Di decidiu organizar uma rebelião. A pretexto de evitar que o jovem 
Jianwen corrompesse os funcionários, Zhu Di liderou pessoalmente um exército revoltoso, e 
mandou queimar o palácio em Nanquim, juntamente com o sobrinho de Zhu Di, o Imperador 
Jianwen, a sua esposa, a mãe, e toda a sua corte. A seguir, Zhu Di assumiu o trono como 
o Imperador Yongle (永乐, yǒng lè). O seu reinado é considerado como uma ―Segunda 
Fundação‖ da Dinastia Ming, porque ele reverteu muitas das políticas do seu pai. Yongle 
despromoveu Nanquim a capital secundária e em 1403 anunciou que a nova capital da China 
seria em Pequim, na sede do seu próprio governo. Desde então, a capital da China ficou em 
Pequim, como o centro político, cultural e económico do país. 
 
                                                          
8
 Nas eras feudais da China, em geral, cada imperador tinha o seu próprio nome de ano. 
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Imagem 2   Imperador Yongle
9
 
 
Yongle, muito famoso na história chinesa, no entanto, ao mesmo tempo, era considerado 
como o imperador mais luxuoso da história chinesa. Mandou construir inúmeros edifícios em 
Pequim, incluindo a Cidade Proibida
10
, o Templo do Céu
11
 e mandou reconstruir a Grande 
Muralha da China
12
, cuja construção durou doze anos e mobilizou um milhão de pessoas 
dedicadas ao trabalho e cem mil artesãos. A Cidade Proibida é atualmente um símbolo 
figurativo de Pequim. Para além disso, o trauma da invasão mongol ainda estava 
profundamente enraizado entre os Han, por isso, para evitar o retorno de uma nova onda de 
invasores, Yongle mobilizou milhões de pessoas em apoio à construção da Grande Muralha. 
A maioria dos sítios da Grande Muralha da China visitados pelos viajantes de hoje é mesmo 
do período Ming. A parte localizada nos arredores de Pequim é uma das mais sólidas e 
majestosas, uma vez que protege a capital e os Túmulos dos Imperadores Ming Treze
13
. (明
                                                          
9
 https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Yongle_Emperor_portrait.jpg, consultado em 11 de dezembro 
de 2017. 
10
 Cidade Proibida foi o palácio imperial da China desde os meados da Dinastia Ming até ao fim 
da Dinastia Qing. Serviu como a residência do Imperador e do seu pessoal doméstico, sendo o centro 
cerimonial e político do governo chinês durante quase cinco séculos. 
11
 Templo do Céu, um complexo de templos tauistas, utilizou-se para pedir a intercessão celestial para as 
colheitas (na primavera) e dar graças ao Céu pelos frutos obtidos (no outono). 
12
 https://pt.wikipedia.org/wiki/Muralha_da_China, consultado em 02 de fevereiro de 2018. 
 ―Grande Muralha da China é uma série de fortificações feitas de pedra, tijolo, terra compactada, madeira e 
outros materiais, ao longo de uma linha leste-oeste através das fronteiras históricas do norte da China, para 
proteger o Estado chinês contra a ameaça de invasão por tribos vizinhas. E especialmente famosa é a 
muralha construída entre 220 e 206 a.C. por Qin Shi Huang, o primeiro imperador da China. Pouco 
permanece nos dias atuais. Desde então, a Grande Muralha foi reconstruída, mantida e melhorada; a maior 
parte do trecho existente é da dinastia Ming.‖ 
13
  Túmulos dos Imperadores Ming Treze é um conjunto de vários túmulos. 
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十三陵，míng shí sān líng). A regência de Yongle é conhecida como a ― Época Próspera de 
Yongle‖ (永乐盛世，yǒng lè shèng shì) no início da dinastia Ming. 14 
Todavia, no meado e no fim da Dinastia Ming, existiam alguns imperadores nulos na 
história da China, os quais aceleraram o declínio da Dinastia Ming. E o Imperador Zhu Yijun 
(朱翊钧, zhū yì jūn) era considerado um deles, tendo sido o imperador de regência na época 
da estadia do padre português Álvaro Semedo, o qual foi enviado pela Companhia de Jesus. 
Este chegou à China em 1613 e manteve-se lá durante algumas décadas, principiando a sua 
dedicação ao estudo da língua chinesa e ao seu trabalho de evangelização católica.
 
 
O Imperador Zhu Yijun também é conhecido como o Imperador Wanli (万历，wàn lì), 
o décimo terceiro imperador na história da Dinastia Ming, o terceiro filho do Imperador 
Longqing (隆庆，lóng qìng) (1566-1572). Governou durante 48 anos (o governo mais longo 
da Dinastia Ming), desde 1573 a 1620, e durante este período, testemunhou o declínio da 
dinastia. 
 
 
Imagem 3   Imperador Wanli
15
 
 
Na verdade, o fim da Dinastia Ming foi uma época histórica muito especial, não só 
porque coincidiu com uma época de mudança nas dinastias. A mais importante é que nesta 
época, a economia mercantil da China desenvolveu-se rapidamente e apareceu naturalmente o 
                                                          
14
 http://www.portalsaofrancisco.com.br/historia-geral/Dinastia-ming, consultado em 10 de dezembro de 
2017. 
15
 http://wap.kaiwind.com/culture/201603/15/t20160315_3587766.shtml, consultado em 12 de dezembro 
de 2017. 
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capitalismo, significando que a China estava a transformar-se a passar de uma sociedade 
feudal tradicional para uma sociedade moderna. 
Após a fundação da Dinastia Ming, que teve como objetivo renovar e desenvolver a 
agricultura, os imperadores continuaram a favorecer a economia agrícola tradicional. Com 
um período longo de renovação e desenvolvimento, até à época dos imperadores Zhengde (正
德, zhèng dé) ( 1505-1521) e Jiajing (嘉靖, jiā jìng) (1521-1566), a economia agrícola 
conseguiu um grande melhoramento, e ao mesmo tempo, a economia mercantil também 
adquiriu um desenvolvimento muito rápido. Baseando-se nisso, a população dedicada ao 
comércio e à indústria tornou-se a cada dia maior.
16
 
  Além disso, no fim da dinastia Ming, com base na manufactura e no desenvolvimento 
das cidades, formou-se um grande número de cidades e zonas industriais com áreas de 
especialização. Por exemplo, a cidade de Songjiang (松江, sōng jiāng) como o centro da 
indústia tecida algodoeira, Suzhou (苏州, sū zhōu) e Hangzhou (杭州, háng zhōu) como os 
centros da indústria de tecido de seda, a Vila Jingde (景德镇, jǐng dé zhèn) como o centro 
da indústria de porcelana, a cidade Foshan (佛山,fó shān) como o centro da indústria mineira. 
17
 No que diz respeito à prosperidade da economia mercantil e do desenvolvimento da 
indústria manual, trabalho assalariado tornou-se cada vez mais normal, resultando no 
desenvolvimento capitalista. Isso corresponde ao símbolo mais importante da passagem da 
sociedade agrícola tradicional para a sociedade moderna.
18
 
        Depois de estabelecer a Dinastia Ming, para fortificar o governo, o Imperador Hongwu 
aboliu o sistema de primeiro-ministro, detendo o poder absoluto de decisão e administração, 
reforçando o poder do imperador. Todavia, neste sistema existiam obviamente alguns pontos 
fracos visíveis. E a verdade era assim: no meado e fim da dinastia, existiam alguns 
imperadores não sábios. Por exemplo, o Imperador Jiajing não tratava dos assuntos do paço 
por causa da sua religião de tauismo. Para dizer a verdade, durante o período do governo do 
Imperador Jiajing, a situação do país começou a ficar cada dia mais decadente, aparecendo a 
crise de governo.
19
 E no período do governo do Imperador Wanli, já tinha chegado a uma 
situação tremenda a delapidação do governo.   
                                                          
16
 ZHAO, Yunjie, Análise da mudança social e as suas caraterísticas do fim da dinastia Ming, História 
Antiga da China, 2010, Shijiazhuang, p. 3. 
17
 ZHENG, Cangjin, A Economia Mercantil Rural das Dinastias Ming e Qing, Pequim, 1989, p. 552. 
18
 ZHAO, Yunjie, Análise da mudança social e as suas caraterísticas do fim da dinastia Ming, História 
Antiga da China, 2010, Shijiazhuang, p. 6. 
19
 HAI, Rui, Resumo de Hai Rui, Pequim, 1962, p. 218. 
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        Apesar de alguns imperadores do fim da dinastia Ming não serem sábios, agarraram-se 
muito ao dinheiro, fazendo tudo o que podiam para cobrar impostos ao povo. Até existiam 
alguns que, a fim de satisfazer as suas próprias necessidades luxuosas e sensuais, não só 
agravaram os impostos, como ainda cogitaram transferir a riqueza do país para as suas 
próprias contas. O espírito de corrupção do fim da Dinastia Ming era notório no governo, isso 
agravando a crise social da Dinastia Ming e acelerando o processo do seu desaparecimento. 
20
 
        Para além disso, o problema dos eunucos também era muito espinhoso e complicado. Os 
eunucos foram resultado do sistema monárquico da sociedade feudal tradicional da China.  
O poder dos eunucos começou na dinastia Donghan (东汉，dōng hàn), como um 
especialista famoso da história da Dinastia Qing, Zhao Yi ( 赵翼, zhào yì) indica: ―Foi nas 
dinastias Donghan, Tang (唐朝, táng cháo) e Ming que o problema dos eunucos se tornou 
mais grave.‖21       
Zhao Yi achou que as imensas ambições dos imperadores é que motivaram o poder dos 
eunucos. Com o reforço do absolutismo feudal da Dinastia Ming, a influência dos eunucos 
também aumentou. Na época do imperador Hongwu, o número de eunucos não superava a 
centena de pessoas, tendo-lhes sido proibido o envolvimento com a polícia, mas até aos 
primeiros seis anos do governo do Imperador Wanli, o número cresceu para seis mil. Até ao 
fim do governo do imperador Chongzhen (崇祯, chóng zhēn)(1627-1644), o número chegou 
aos cem mil.
22
 O crescimento do número de eunucos e o engrandecimento da influência deles 
causaram malefícios extraordinários para a sociedade do fim da Dinastia Ming. 
 Em primeiro lugar, os eunucos, como intermediários entre o interior e o exterior do 
paço, quase controlaram a comunicação da administração e a troca das informações. Em 
segundo lugar, os eunucos tratavam muito mal o povo, resultando na exacerbação dos 
conflitos sociais. Na época do eunuco Wei Zhongxian（魏忠贤, wèi zhōng xián）, estava 
estabelecido o seguinte: ―Se alguém desagradar a Wen Zhongxian, será morto, a sua pele será 
arrancada e a língua cortada. O número de pessoas mortas é inumerável, e toda a gente na rua 
                                                          
20
 ZHAO, Yunjie, Análise da mudança social e as suas caraterísticas do fim da dinastia Ming, História 
Antiga da China, 2010, Shijiazhuang, pp. 8-9.  Tradução livre: ―明末这几位皇帝虽然昏庸，却对敛财非
常热衷，竭尽所能刮搜民脂民膏。更有甚者为了满足自己奢侈荒淫的需要，不仅加重税收，还把
国家的财富想方设法转移到自己账下，以公充私。‖ 
21
 ZHAO, Yi. A calamidade ao povo dos eunucos, Shanghai, 1936. p. 67. Texto original:‖ 东汉及唐、明
三代，宦官之祸最烈。‖ 
22
 ZHAO, Yunjie, Análise da mudança social e as suas caraterísticas do fim da dinastia Ming, História 
Antiga da China, 2010, Shijiazhuang, p. 9. 
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mantinha-se calada.‖23 E a seguir, as disputas coletivas entre os eunucos criaram os conflitos 
internos na classe governadora. Em conclusão, a grande influência dos eunucos acelerou o 
declínio da Dinastia Ming. 
          Além disso, no fim da Dinastia Ming, a polícia degradou-se, e os fenómenos de 
corrupção tornaram-se normais, quase toda a burocracia de diferentes classes cobriu o povo 
de impostos brutais.
24
 O povo levava uma vida muito difícil sob o domínio dos burocratas, 
por causa das anexações de terras, daqui resultando a eclosão de rebeliões populares.  Na 
época do reinado dos Imperadores Tianqi (天启， tiān qǐ) (1620-1627) e Chongzhen, 
ocorreram algumas revoltas populares. As conflagrações pequenas de diferentes lugares 
confluíram e desenvolveram-se gradualmente numa conflagração grande -  a rebelião do povo 
dirigida por Li Zicheng, o qual destruiu enfim o governo da Dinastia Ming.
25
 
     ―Além disso, um grande número de soldados também se tornou uma força muito 
importante na rebelião. Desde a explosão da guerra com Jin Posterior (后金，hòu jīn ) no fim 
da Dinastia Ming, o encargo financeiro do paço agravou-se, ao mesmo tempo, o pagamento 
aos soldados começou a sofrer adiamentos de meses e até de um ano, criando assim 
condições para rebeliões entre os soldados.‖ 26Um grande número de soldados de diferentes 
lugares do país afastou-se do governo da Dinastia Ming, aprofundando a sua crise.  
―Problemas domésticos e invasões estrangeiras‖27 pode ser considerado como a melhor 
síntese da crise da sociedade do fim da Dinastia Ming, apesar de ter imensos problemas 
domésticos, a Dinastia Ming ainda estava com os problemas vindo das zonas limítrofes. Na 
realidade, os problemas das zonas limítrofes no fim da Dinastia Ming vieram de quatro 
regiões do país, sendo que as ameaças do Leste e do Nordeste eram as mais importantes. 
Apesar das causticações e das pilhagens de um pequeno número de corsários e de 
comerciantes ocidentais nas zonas litorais no Sudeste, a ameaça principal vinha do Japão, o 
                                                          
23
ZHANG, Tingyu (Qing), Os Eunucos II, História da Dinastia Ming, Vol.305, Pequim, 1974, p. 7820 
Tradução livre de: 民间偶语，或触忠贤，辄被擒僇，甚至剥皮、刲舌，所杀不可胜数，道路以目。 
24
 ZHAO, Yunjie, Análise da mudança social e as suas caraterísticas do fim da dinastia Ming, História 
Antiga da China, 2010, Shijiazhuang, p. 12. 
25
 Ibid., p. 13. 
26
 ZHAO, Yunjie, Análise da mudança social e as suas caraterísticas do fim da dinastia Ming, História 
Antiga da China, 2010, Shijiazhuang, p. 14.  Tradução livre de: 这一时期除民乱外，大量哗变的士兵也
是造反队伍中的重要力量。明末自从与后金的战事爆发以来，朝廷财政负担加剧，同时各级军官
克扣与拖欠军饷的现象越来越严重，常常数月甚至一年不发军饷，在这种情况下，士兵们发动兵
变也就不足为奇了。 
27
 Tradução livre de ―内忧外患‖. 
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qual durou desde a fundação até ao desaparecimento da Dinastia Ming.
28
 Chegando à época 
do governo do Imperador Wanli, a China envolveu-se duas vezes na guerra com a Coreia, 
consumindo a força do país da Dinastia Ming. 
29
As ameaças do leste e nordeste não só 
duraram por muito tempo, mas também prejudicaram muito o país.  
Em 1644, o grupo de Li Zicheng aproveitou para efetuar a rebelião e finalmente 
conseguiu conquistar Pequim. A Dinastia Ming acabou, e logo depois foi substituída pela 
Dinastia Qing.    
 
1.2. O contexto histórico da evangelização da China 
Ao longo da história antiga da China, o cristianismo chegou três vezes: a primeira vez 
ocorreu com a evangelização do nestorianismo sob a regência do Imperador Taizong (太宗, 
tài zōng) na Dinastia Tang no século XII, mas desapareceu depois de quase duzentos anos. E 
a segunda vez aconteceu na Dinastia Yuan, no século XIII. Naquela altura, além de o 
nestorianismo reentrar na China por intermédios dos mongóis, também tinham chegado 
muitos missionários vindos dos diferentes países da Europa. No entanto, a Dinastia Yuan 
seria substituída pela Dinastia Ming após menos de cem anos, e o cristianismo desapareceu 
mais uma vez. 
30
 A terceira vez ocorreu no fim do século XVI, durante os anos do poder do 
Imperador Wanli. Os missionários jesuítas do Catolicismo da Europa vinham à China. As 
campanhas de evangelização na China duraram cerca de duzentos anos, e as atividades 
residuais do Catolicismo permaneceram até à véspera das Guerra do Ópio
31
. 
Estes missionários jesuítas difundiram as culturas novas e as tenologias científicas mais 
avançadas naquela época, como os arautos entre a cultura ocidental e oriental. Transportaram 
um grande número de livros para a China, com o objetivo de ajudar as suas atividades de 
evangelização na China. Estes livros podiam-se dividir em duas partes: os religiosos e os 
científicos. O conteúdo destes livros científicos estava normalmente relacionado com os 
conhecimentos técnicos da ciência moderna, tais como Astronomia, Leis, Matemática, Física, 
                                                          
28
 ZHAO, Jianmin e LIU, Yuwei, História do Japão, Xangai, 1989, p. 110. 
29
 ZHAO, Yunjie, Análise da mudança social e as suas caraterísticas do fim da dinastia Ming, História 
Antiga da China, 2010, Shijiazhuang, p. 15. 
30
 JIANG, Wenhan, Jesuítas católicas na China durante as dinastias Ming e Qing, Pequim, 1987, p. 1. 
31
 Pedro Augusto Rezende Rodrigues (19 de janeiro de 2011). Guerra do Ópio. InfoEscola. Consultado em 
07 de novembro de 2017.  « As Guerras do Ópio, foram conflitos armados ocorridos entre o Reino Unido 
da Grã-Bretanha e Irlanda(atual Reino Unido) e o Império Qing (atual China) nos anos de 1839-1842 
e 1856-1860.»  
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Geografia e Hidráulica, etc. O ingresso deles trouxe uma grande influência para a cultura 
chinesa.
32
 
Ao mesmo tempo, as campanhas de evangelização no Oriente relacionam-se com o 
estabelecimento de comunicações mais fáceis entre o Ocidente e o Oriente. Antigamente, 
existiam apenas duas maneiras de comunicar entre o mundo ocidental e oriental: uma era pelo 
caminho terrestre, e a outra era pelo caminho marítimo.
33
 
 
“Antes da Dinastia Yuan, a comunicação entre o Ocidente e o Oriente dependia 
principalmente da “Roda da Seda”, muito famosa. No entanto, depois de assumir o 
trono o Imperador Shun (顺帝, shùn dì) da Dinastia Yuan (século XIV), a força do 
país tornou-se cada dia mais fraca, acompanhada de uma grande confusão nas 
fronteiras. Após a Dinastia Ming, ainda adotou a política de fechar as fronteiras ao 
exterior. Ao mesmo tempo, no centro da Ásia, Tie Muer (铁木耳, tiě mù ĕr) (1336-
1405), descendente de Gengis Khan
34
 (成吉思汗, chéng jí sī  hán) destruiu alguns 
acampamentos, obstruindo o trânsito terrestre entre o Ocidente e o Oriente. E na 
Europa, no que diz respeito à conquista de Constantinopla (Turquia) pelos turcos 
otomanos em 1453, os caminhos marítimos para o Oriente passando pelo Mar 
Vermelho e o Golfo Pérsico estavam todos impedidos. Por isso, o comércio entre a 
Europa e o Oriente foi monopolizado pelos comerciantes árabes, e o cristianismo 
desapareceu da China durante cerca de duzentos anos depois do fim da Dinastia 
Yuan.”
35
 
 
E durante os séculos XV e XVI, tinham acontecido dois eventos fundamentais na 
Europa: os Descobrimentos Geográficos e a Reforma Protestante. 
 
1.2.1. Os Descobrimentos Geográficos 
                                                          
32
 WANG,Bing, O Contexto da evangelização à China dos jesuítas missionários das Dinastias Ming e 
Qing e as suas influências, Ciência Social da Província de Gansu, Lanzhou,1999, p. 23. 
33
 JIANG, Wenhan, Jesuítas católicas na China durante as dinastias Ming e Qing, Pequim, 1987, p. 1. 
34
 Gengis Khan foi o primeiro grande Cã do Império Mongol. 
35
 JIANG, Wenhan, Jesuítas católicas na China durante as dinastias Ming e Qing, Pequim, 1987, p. 1. 
Texto original: ―元朝以前，东西方交往主要依靠有名的―丝绸之路‖。可是到了元朝顺帝（十四世纪）
即位以后，朝政日衰，烽烟四起。明朝兴起以后，又采取了对外闭关政策。同时，在中亚，成吉
思汗的后裔铁木耳（1336 - 1405）兴起，称霸西域。他摧毁了一些驿站，阻塞了东西两方的陆路交
通。在欧洲，由于奥斯曼土耳其人于 1453 年占领了君士坦丁堡，所有经过红海及波斯湾去东方的
海路也被封锁。于是，欧洲与东方的贸易就被阿拉伯商人所垄断，基督教也从元代末年以后，在
中国消失了约有两百年之久。‖ 
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 Em primeiro lugar, no fim da Idade Média da Europa, o sistema de feudalismo estava 
em desmoronamento, na área da economia já tinha aparecido o rebento capitalista. Devido ao 
desenvolvimento da manufatura, ao crescimento da produção das mercadorias, era necessário 
abrir novos mercados. Desde o século XIII, as bússolas inventadas pela China já tinham 
chegado à Europa Ocidental, e começaram a ser aplicadas desde o século XIV. Além disso, 
as naus também tinham aparecido, promovendo a navegação de longa distância. Como o 
trânsito terrestre com o Oriente já tinha sido dificultado pelos turcos, e o caminho marítimo 
tradicional também havia sido monopolizado pelos comerciantes árabes, os países da Europa 
Ocidental tiveram que arranjar outros caminhos.
36
 
Houve duas causas principais resultantes da necessidade de os europeus arranjarem 
outros acessos ao Oriente. O primeiro era a demanda do ouro. Com o desenvolvimento da 
economia mercantil, a demanda do metal para moldar as moedas tornava-se cada vez maior. 
A grande divulgação do livro de Marco Polo impulsionou a procura de riqueza no Oriente 
fabuloso. E este ―Sonho para Ouro‖ impeliu os comerciantes, os navegadores, bem como os 
suseranos europeus a dedicarem-se às atividades navegantes aventurosas. 
37
 
A outra causa era para desenvolver o negócio de especiarias no Oriente. Na Europa da 
Idade Média, na ausência de alimento para criar as vacas, os camponeses tinham de matá-las 
no outono, e depois preservavam as carnes com diferentes especiarias, tais como a canela, a 
pimenta e o gengibre, a fim de a guardar durante mais tempo e consumi-la no inverno. 
Portugal obtinha as mercadorias no Oriente e vendia-as nos mercados europeus. O lucro 
adquirido era pelo menos sessenta vezes mais alto do que o preço original. 
38
 Como escreve 
Henri Bernard-Maître na sua obra: 
 
“A pimenta no Oriente é muito bem-vista, se os comerciantes portugueses ali 
puderem fazer negócios duas vezes, podem ficar ricos, por isso, vêm muitos 
comerciantes para a China.”
39
 
 
                                                          
36
 JIANG, Wenhan, Jesuítas católicas na China durante as dinastias Ming e Qing, Pequim, 1987, pp. 1-2. 
37
 ZHOU, Yiliang, História Mundial, Pequim, 1973, p. 348. 
38
 JIANG, Wenhan, Jesuítas católicas na China durante as dinastias Ming e Qing, Pequim, 1987, p. 2. 
Texto original: ―中世纪欧洲的冬天缺乏养牛的饲料，因此农民在秋天就将牛杀死，再用香料如肉桂、
胡椒、生姜等腌制牛肉，供冬季食用。最早的殖民主义国家葡萄牙夺取东方货物在欧洲市场上出
售，所获的利润至少是原价格的六十倍。‖ 
39
 HENRI, Bernard-Maître, traduzido por XIAO,Ruihua, Às portas da China: os missionários do século 
XVI, 1514-1588，1951, Pequim. p. 65. Texto original de versão em chinês: ―胡椒在东方很被人重视，葡
萄牙国商人到中国做上两次买卖，就能发财致富，所以向中国来的商客很多。‖ 
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Os dois países da Europa Ocidental: a Espanha e Portugal, forram os primeiros países 
colonialistas no mundo. No fim do século XV, a Espanha completou toda a unidade da 
política nacional e o processo centralista. Portugal era uno e independente desde o século XII. 
Os monarcas destes dois países consideram a navegação distante como um meio de 
enriquecer. Em 1492, sob a sustentação e o apoio financeiro do rei espanhol Fernando II, o 
italiano Colombo atravessou o Oceano Atlântico, depois de setenta dias de navegação, 
chegando a San Salvador (América Central de hoje). Achou por engano que tinha chegado à 
Índia, por isso chamou índios aos nativos. Em 1519, sob o apoio financeiro do rei da Espanha, 
o português Fernão de Magalhães
40
 começou a primeira viagem de circum-navegação da 
Terra. Também navegou para Oeste, passando por um estreito localizado no sul da América 
do Sul (hoje chama-se o Estreito Magalhães), entrou no Oceano Pacífico, e depois da 
navegação dura de mais noventa e oito dias, chegou ao arquipélago das Filipinas em março 
de 1521. Magalhães perdeu a sua vida num combate com os residentes locais, e os seus 
companheiros continuaram a navegação, passando pelo Oceano Índico, pela África, 
regressando à Espanha em julho de 1522. A navegação desta vez provou que o mundo é 
esférico, isso possuindo um significado muito importante para ampliar as ideias universais.
41
   
Encetando os Descobrimentos antes de Espanha, Portugal desenvolveu-os noutra 
direcção com o objectivo de abrir um caminho marítimo conduzindo à Índia pelo Oriente. Em 
janeiro de 1487, o português Bartolomeu Dias chegou ao Cabo da Boa Esperança no sul da 
África. E em julho de 1497, Vasco de Gama partiu de Lisboa, passando o Cabo da Boa 
Esperança, embocando no Oceano Índico, e finalmente chegou a Calecut na costa sudoeste da 
Índia. Em 1505, Portugal enviou Afonso de Albuquerque
42
 ara o Oriente. Em 1510, 
conquistou Goa que se situava na costa oeste da Índia, como o acantonamento do governador. 
43
 ―E a conquista de Malaca, em 1511, por Afonso de Albuquerque, e o estabelecimento mais 
sólido dos portugueses nessas paragens do Extremo Oriente pareciam ter criado as condições 
ideais para uma primeira aproximação oficial ao grande Império da China.‖44 
                                                          
40
  Fernão de Magalhães, foi um navegador português, que se notabilizou por ter organizado a primeira 
viagem de circum-navegação ao globo de 1519 até 1522. 
41
 JIANG, Wenhan, Jesuítas católicas na China durante as dinastias Ming e Qing, Pequim, 1987, p. 2-3. 
42
 Afonso de Albuquerque, primeiro Governador Geral da Índia, morreu em 1516, à entrada da barra de 
Goa, sendo substituído no mesmo cargo por Lopo Soares de Albergaria. 
43
 JIANG, Wenhan, Jesuítas católicas na China durante as dinastias Ming e Qing, Pequim, 1987, pp3 
44
 António de Gouvea, Asia Extrema: Primeira Parte – Livro I, 1995, p. 31. 
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Os portugueses continuaram a navegar para leste, partindo para a China. Naquela altura, 
a navegação entre Malaca e a China demorava um mês, mas descobriram que ―O benefício de 
vender as especiarias na China é igual a vendê-las em Portugal.‖45  
Após uma viagem bastante acidentada, em 1514, o primeiro português Jorge Álvares 
chegou à Ilha Tamão
46
, da Província de Cantão, e construiu um cipo como a sua celebração. 
Em 1517, a Embaixada portuguesa de Tomé Pires partiu de Malaca para a China, atracando 
na Ilha Tamão, e depois de obter a admissão dos oficiais chineses, conseguiu entrar em 
Cantão.  
Além disso, com a política da proibição do negócio marítimo, todos os estrangeiros não 
podiam exercer qualquer atividade comercial nos portos da China. ―Em 1533, os portugueses 
encontraram-se com uma tempestade marítima grande e pediram para secar os seus produtos 
molhados em Macau. O vice-governador da autoridade marítima Wang Bai (汪柏，wāng bǎi) 
aceitou a corrupção e concordou com o pedido. No entanto, os portugueses tentavam mostrar 
que podiam proteger a costa dos corsários e por isso ocuparam Macau.‖47               
Macau é uma península, cuja área possui dezasseis quilómetros quadrados, localizado no 
oeste da cidade Zhujiang (珠江, zhū jiānɡ) da Província de Cantão. Em 1573, sob o regência 
do Imperador Wanli, o governo da Dinastia Ming construiu um muro alto num sítio chamado 
Lianhuajing (莲花茎，lián huā jīng) no norte de Macau, aceitando que a zona para lá do 
muro fosse domínio dos portugueses. Em 1887, sob o governo do Imperador Guangxu (光绪, 
guāng xù) da Dinastia Qing, Portugal obrigou o governo a assinar o Tratado de Amizade e 
Comércio Sino-Português
48
. Desde então, Macau foi oficialmente tratado como um ponto de 
negócio pelos portugueses, e monopolizaram os negócios da Europa para a China e o Japão 
naquela época.
49
 
 
                                                          
45
 HENRI, Bernard-Maître, traduzido por XIAO,Ruihua, Às portas da China: os missionários do século 
XVI, 1514-1588，1951, Pequim. p. 48. Texto original de versão em chinês: ―到中国贩卖香料，同到祖国
贩卖香料所得到的利益一样大。‖ 
46
 «Tamão, ilha minúscula na embocadura do rio da Pérola e tão próxima daquela nesga que depois os 
Portugueses chamaram Macau.» Eduardo Brasão, Apontamentos para a História das Relações 
Diplomáticas, p. 16. 
47
 ZHANG,Weihua, Os comentários dos quatro países europeus na história da Dinastia Ming,1982, 
Xangai, p.44.  Texto original: ―嘉靖三十二年（1553），葡人借口遭遇风暴，要求在澳门暴晒水渍贡
物。我国海道副使汪柏受贿许之。但是外国流行的说法是由于葡人削平海盗有功而占据澳门。‖ 
48
 O Tratado de Amizade e Comércio Sino-Português, foi um tratado desigual assinado em 1 de 
dezembro de 1887 entre Portugal e a China. 
49
 JIANG, Wenhan, Jesuítas católicas na China durante as dinastias Ming e Qing, Pequim, 1987, p. 4. 
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1.2.2. Campanha de Reforma Protestante 
Outro evento ocorrido na Europa no século XVI foi a Campanha de Reforma Protestante. 
Sob a influência da Renascença do século XV, o Catolicismo foi embatido pelos pensamentos 
humanísticos, aparecendo geralmente uma campanha de reforma com o objetivo de 
reorganizar a religião. O líder principal desta campanha de reforma da religião era Martinho 
Lutero (1483-1546), da Alemanha, e Calvino (1509-1564), da França. 
50
 
Por exemplo, o protestantismo é um dos ramos do cristianismo, possuindo suas origens 
na reforma da Europa no século XVI, organizada por Martinho Lutero. ―O protestantismo 
significa no sentido estrito o grupo de príncipes e cidades imperiais que assinaram um 
protesto contra Édito de Worms que proibia ensinamentos luteranos no sacro império romano, 
mas no sentido lato, designa todos os grupos religiosos cristãos de origem europeia 
ocidental.‖51 
―Eles advogaram que os seguidores podiam comunicar diretamente com Deus, não 
através dos eclesiásticos, e não prestavam a mesma veneração aos santos. A divulgação deste 
credo efetivou a desunião das Igrejas. O Norte e o centro da Alemanha, assim como os países 
da Europa do Norte, tais como a Noruega, a Dinamarca e a Suécia mudaram para a Religião 
Luterana. A Inglaterra, a França e o Oeste e o Sul da Alemanha seguiram mais o 
agrupamento de Calvino. Quase metade da Europa desligou-se do controlo do Vaticano.‖52 
―A desunião da Igreja e a diminuição da autoridade do Papa impeliu o Catolicismo a 
efetuar uma ―Campanha de Contra-Reforma‖. Na realidade, esta ―Campanha de Contra-
Reforma‖ também era uma campanha de reforma do próprio Catolicismo, porque naquela 
época, muitos sectores privilegiados das igrejas eram depravados. Muitos funcionários 
eclesiásticos levavam uma vida licenciosa e impudente.‖53 O objetivo desta ―Campanha de 
Contra-Reforma‖, por um lado, era fazer uma reorganização interna da Igreja, mas o mais 
importante era defender a autoridade do Papa e da Igreja. 
                                                          
50
 JIANG, Wenhan, Jesuítas católicas na China durante as dinastias Ming e Qing, Pequim, 1987, p. 5. 
51
 http://historiadomundo.uol.com.br/idade-moderna/protestantismo.htm, consultado em 03 de fevereiro de 
2018. 
52
 JIANG, Wenhan, Jesuítas católicas na China durante as dinastias Ming e Qing, Pequim, 1987, p. 5. 
Texto original: ―他们提倡―因信称义‖，即信徒可以不通过教会的神职人员，直接和上帝沟通。宣传
这种教义的结果，必然使中世纪统一的罗马教会产生分裂。德国北部、中部以及北欧诸国如挪威、
丹麦和瑞典都相继改奉―路德教‖，英国、法国、德国西部和南部，则多受卡尔文派的影响。几乎半
个欧洲都摆脱了罗马教廷的控制。‖ 
53
 Ibid., p. 5. 
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―Movidos por um ideal comum, Inácio de Loyola e os seus primeiros companheiros54 
começavam a dar corpo a uma nova Ordem religiosa, cuja existência canónica seria 
formalizada pelo Papa Paulo III, através da Bula Regimini Militantis Ecclesiae, em 27 de 
setembro de 1540.‖55 Segundo os termos da Bula papal, Inácio de Loyola (1491-1556) e os 
seus companheiros eram designados cofundadores da Companhia de Jesus. A propósito disso, 
escreve Francisco Rodrigues: 
 
“Com essa constituição papal, que abria com as palavras Regimini Militantis 
Ecclesiae, nascia uma Ordem religiosa inteiramente nova, e se construía 
canonicamente a Companhia de Jesus, que tão grande parte havia de ter na história 
da Igreja militante. Na bula foram designados por seus nomes como pedras 
fundamentais do edifício religioso que surgia, os dez companheiros que em Paris se 
tinham espiritualmente abraçado e unido para a empresa da glória de Deus.”
56
 
 
Através desta bula, aprovou-se oficialmente a fundação da Companhia de Jesus. No ano 
seguinte, Loyola tornou-se o primeiro Presidente Geral, até à sua morte em 1556, durante 
dezasseis anos. 
Loyola nasceu numa família nobre da Espanha em 1491, era o mais novo de doze filhos, 
bem-educado e tinha uma boa condição física e, assim, dedicou-se à atividade militar.
57
 No 
entanto, em 1521, na Batalha de Pamplona, tornou-se coxo por causa de um ferimento numa 
perna. Durante o período de convalescença, Loyola estudou a vida de Cristo, São Domingos e 
São Francisco, decidindo ser um comendador de Santa Maria. Depois, entrou num mosteiro 
criado por São Domingos, e escreveu um livro intitulado Exercícios Espirituais
58
.  Em 1528, 
foi estudar na Universidade de Paris. Em 1534, encontrou-se com os seus companheiros. 
                                                          
54
 O primeiro grupo de companheiros de Inácio de Loyola, constituído em Paris, no início de década de 30, 
integrava seis elementos: Simão Rodrigues, português; Pierre Fabre, da Sabóia; Francisco Xavier, de 
Navarra; Diego Laynez, Alfonso Salmeron e Nicolau Bobadilla, castelhanos.  
55
 ARAÚJO, Horácio Peixoto de. (2000). Os jesuítas no Império da China – O primeiro século (1582-
1680). Macau, p. 69. 
56
 FRANCISCO, Rodrigues, História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, Tomo I, Vol. I, p. 
110. 
57
 LOYOLA, Inácio de, Nossa Vida de Jesuíta (1990), pp. 129-130.  
58
 LOYOLA, Inácio de, 1ª anotação. Exercícios Espirituais. Edições Loyola, São Paulo, 1990. 
 Exercícios Espirituais, segundo o santo católico Inácio de Loyola, são “qualquer modo de examinar a 
consciência, meditar, contemplar, orar vocal ou mentalmente e outras atividades espirituais... Porque, 
assim como passear, caminhar e correr são exercícios corporais também se chamam exercícios espirituais 
os diferentes modos de a pessoa se preparar e dispor para tirar de si todas as afeições desordenadas e, 
tendo-as afastado, procurar e encontrar a vontade de Deus, na disposição de sua vida para o bem da 
mesma pessoa” 
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Com os seis companheiros, incluindo Francisco Xavier, fizeram juramentos na Igreja de 
Montmartre e fundaram a Companhia de Jesus. 
A fundação da Companhia de Jesus tinha como objetivo principal estimular a 
evangelização, expandindo a influência da Igreja católica. E a Companhia de Jesus foi a 
vanguarda desta campanha.  
A Companhia de Jesus abriu algumas escolas, onde formou muitas pessoas. Apesar de 
possuir o objetivo de defender a autoridade do Catolicismo, na realidade, trabalhou com 
afinco na formação dos seus missionários. Para dizer a verdade, a maior parte destes 
missionários era erudita. Enquanto faziam a evangelização, participavam ativamente nas 
atividades de desenvolvimento da ciência.
59
 Por exemplo, durante os anos de 1583 e 1588, o 
padre Michele Ruggieri colaborou juntamente com o padre Matteo Ricci no Dicionário 
Português-Chinês (葡汉字典, pú hàn zì diǎn), que foi o primeiro dicionário chinês-europeu, 
facilitando muito a aprendizagem da língua chinesa para outros missionários estrangeiros. 
Naquela altura, a tecnologia científica na Europa começara a desenvolver-se de modo 
mais acentuado. Especialmente, algumas cadeiras, tais como a Astronomia, a Matemática e a 
Física já tinham entrado na fase moderna. ―Apesar de os conhecimentos científicos 
dominados por estes missionários jesuítas serem finitos, porém, pelo menos, os 
conhecimentos trazidos pelos missionários eram muito inovadores para a China.‖60 
Em suma, a Companhia de Jesus atuou positivamente nos dois aspetos seguintes: (1) 
Apreço pela ciência e promoção da educação. Apesar de Loyola não ser um erudito, foi 
considerado o ―Pai da ciência‖.61 Muitas escolas foram fundadas pela Companhia de Jesus, e 
quase todas as escolas tinham os membros da Companhia de Jesus como professores. Era 
mesmo nas escolas fundadas pela Companhia de Jesus que muitos sábios europeus estudaram, 
como Molière
62
, Descartes
63
, Montesquieu
64
 e Galileu
65
. (2) Apreço pela evangelização nos 
estrangeiros. Com os Descobrimentos, a Companhia de Jesus enviou muitos missionários, 
                                                          
59
 G.F. Moore. Breve História do Cristianismo. Versão traduzida para chinês. Pequim,1981. p. 273. 
60
 WANG,Bing, O Contexto da evangelização à China dos jesuítas missionários das Dinastias Ming e 
Qing e as suas influências, Ciência Social da Província de Gansu, Lanzhou,1999, p. 23 Texto original: 
―虽然耶稣会士掌握的科学知识是有着局限性的，但是，至少耶稣会士传来的只是对中国士大夫毕
竟具有前所未闻的新鲜感。‖ 
61
 HENRY, Thomas e DANG, Lee Thomas, Living Biographies of Religious Leaoers. p. 181. 
62
Molière foi um dramaturgo francês, além de ator e encenador, considerado um dos mestres 
da comédia satírica.  
63
 Descartes foi um filósofo, físico e matemático francês. 
64
 Montesquieu foi um político, filósofo e escritor francês.  
65
 Galileo foi um físico, matemático, astrónomo e filósofo italiano. 
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ignorando as dificuldades e divulgou o catolicismo bem como a ciência ocidental no Oriente 
remoto e na América do Sul.  
No início, os navegadores portugueses não só tinham como objetivo procurar a fonte do 
enriquecimento, mas também expandir a religião católica. E o Papa Alexandre VI declarou 
oficialmente que o Rei de Portugal era o dominador do Oriente marítimo. Em 1533, o Papa 
Clemente VII estabeleceu a diocese de Goa, governando os países orientais. No ano seguinte, 
o Papa Paulo III enunciou que todos os missionários enviados da Europa para o Oriente, 
tinham de conseguir a licença do rei de Portugal, partindo para o Oriente da capital de 
Portugal, Lisboa, de nau.
66
 
O Rei de Portugal D. João III franqueou o caminho marítimo direto da Europa para o 
Oriente na primeira metade do século XVI, aproveitando o apoio dos missionários para 
conseguir o intuito da expansão colonial. 
―Durante mais de um século, Lisboa permaneceu como o único ponto de partida das 
numerosas centenas de missionários portugueses e estrangeiros que, utilizando as 
embarcações lusas e a via marítima do Cabo, se dirigiam para os diversos postos de missão 
situados em zonas políticas ou convencionalmente integradas no Padroado Português do 
Oriente.‖67 De facto, segundo o Catálogo dos Padres e Irmãos que forã enviados à Índia por 
ordem de cad´ano, entre 1541 e 1600, seguiram para as Índias orientais 427 missionários da 
Companhia, 259 dos quais eram portugueses e 79 italianos.
68
 
 
1.3. Alguns padres importantes na história da missão da China  
1.3.1.  Francisco Xavier 
São Francisco Xavier, cujo nome chinês era 沙勿略 (shā wù lüè), foi considerado o 
maior dos missionários jesuítas. Desempenhava um papel muito importante na história do 
desenvolvimento do Catolicismo. A importância dele foi mencionada pelo padre Álvaro 
Semedo na sua obra Relação da Grande Monarquia da China: 
 
                                                          
66
 JIANG, Wenhan, Jesuítas católicas na China durante as dinastias Ming e Qing, Pequim, 1987, p. 7. 
67
 ARAÚJO, Horácio Peixoto De. (2000). Os jesuítas no Império da China – O primeiro século (1582-
1680). Macau, p. 33. 
68
 Os números apresentados por Dauril Alden, na sua obra The Making of an Entreprise. The Society of 
Jesus in Portugal, Its Empire, and Beyong 1540-1750, p. 674, diferem dos do referido Catálogo por 
excesso, já que, segundo este autor, em 1600, os missionários jesuítas do Padroado Português do Oriente 
perfaziam um total de 460, assim distribuídos: 321 na Índia (incluindo Malaca, Ormuz e Molucas), 109 no 
Japão e 30 na China (Colégio de Macau e missões do império.) 
 22 
 
“Por, igualmente, injusto, devia ser da mesma forma condenado, segundo a sentença 
a Sócrates, tanto aquele que falasse contra o Sol como aquele que lhe negasse a 
beleza do esplendor com o qual faz o dia de cujo fruto, como fala Tertuliano, aquele é 
flor. Não terá menos culpa, mas até muito maior aquele que, tratando da conversão 
da China, negasse a S. Francisco Xavier, que tivesse sido a flor do dia da graça, a 
qual, depois de tantos séculos despendidos nela, rebrilha, novamente, para os gentios 
dessa monarquia. Foi ele primeiro que chegou à Porta com o Tesouro Sacro do 
Evangelho, depois de o ter comunicado a tantos e tão diversos reinos e províncias.”
69
 
 
Nascido a 7 de abril de 1506, no seio de uma família nobre de Navarra, Francisco Xavier, 
era o filho mais novo de uma família nobre que projetou para ele um futuro de glória e 
riqueza no mundo, matriculando-o com a idade de 19 anos na Universidade de Paris. Mas não 
foi no campo terreno que ele sobressaiu e sim no espiritual.
 70
  ―E formou-se depois em 
Filosofia e Teologia na mesma universidade, onde conheceu Inácio de Loyola e pertenceu ao 
núcleo inicial dos seus companheiros.‖71 
 
 
Imagem 4   Francisco Xavier
72
 
 
                                                          
69
 SEMEDO, Álvaro. (1994). Relação da Grande Monarquia da China. Macau p. 289. 
70
 http://www.portalangels.com/santo-do-dia/dezembro/santo-francisco-xavier-0312.html, consultado em 
17 de dezembro. 
71
 ARAÚJO, Horácio Peixoto De. (2000). Os jesuítas no Império da China – O primeiro século (1582-
1680). Macau, p. 70. 
72
 http://www.33ww.org/2004/12.3.htm, consultado em 17 de dezembro de 2017. 
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E no dia 15 de agosto de 1534, Inácio de Loyola, com Francisco Xavier e mais quatro 
jovens (Alfonso Salmeron, Pierre Fabre, Diego Laynez, Simão Rodrigues e Nicolau 
Bobadilla) fundou a Companhia de Jesus, que se tornou a maior ordem religiosa do mundo. 
Eles fizeram votos de castidade e pobreza e foram reconhecidos pelo Papa em 1541.
73
  
O Rei de Portugal D. João III pediu ao Papa a enviar os missionários partir para a Goa 
juntamente ao novo governador da Goa em 1541. O Papa encarregou a Companhia de Jesus 
deste assunto, por isso, o presidente geral Loyola enviou o Francisco Xavier para a Índia, 
como o arauto da igreja.
74
 
 
 
Imagem 5    O Mapa das Viagens de São Francisco Xavier na Ásia
75
 
 
 ―Durante os cerca de oito meses que viveu em Lisboa, Francisco Xavier teria tido 
oportunidades, não só de se familiarizar os textos, como também de conversar pessoalmente 
com marinheiros, mercadores e altos funcionários administrativos detentores de ricas 
experiências de contato direto com o Oriente. Munido deste precioso caudal de informações, 
desembarcou em Goa no dia 6 de maio de 1542. E em 1543, foi nomeado como o Superior 
das missões do Oriente.‖76  
                                                          
73
 http://cruzterrasanta.com.br/historia-de-sao-francisco-xavier/141/102/#c, consultado em 18 de dezembro 
de 2017. 
74
 JIANG, Wenhan, Jesuítas católicas na China durante as dinastias Ming e Qing, Pequim, 1987, pp. 7-8. 
75
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/81/Xavier_f_map_of_voyages_asia.PNG, consultado 
em 18 de dezembro de 2017. 
76
 ARAÚJO, Horácio Peixoto De. (2000). Os jesuítas no Império da China – O primeiro século (1582-
1680). Macau, p. 75. 
 24 
 
―Em 1549, Xavier decidiu avançar para o Japão, apesar dos inúmeros e graves riscos que 
tais viagens então representavam. No dia 15 de agosto de 1549, depois de uma longa e 
atribulada viagem, Xavier e os seus companheiros atingiram o Japão e desembarcavam no 
porto de Cangoxima.‖77 
―Foi por esta altura, à face das numerosas e difíceis barreiras que se levantavam à missão 
no Japão, que Francisco Xavier se convenceu definitivamente de que o segredo para a 
evangelização do Oriente Extremo residia na evangelização da China.‖78 Xavier descobriu 
que a cultura do Japão era provinda da China, e os japoneses reverenciavam muito a China, 
por isso, achou que era melhor ―edificar‖ a China antes de evangelizar o Japão, mas tinha de 
ir lá se quisesse edificá-la.
79
 A propósito disso, escreveu Araújo: 
 
“Entre esses povos, contavam-se os japoneses. Com efeito, embora estes fossem 
considerados «altivos e soberbos e, como guerreiros que eram, menosprezassem a 
tibieza dos chineses, no que respeitava à língua, à grandeza do território e à 
sabedoria dos seus governantes, tinham-nos em grande consideração, o que levava 
Xavier a concluir que, uma vez convertida a China, todos os outros reinos orientais, a 
começar pelo Japão, lhe seguiriam, naturalmente, o exemplo.”
80
 
 
―Por essa consequência, em novembro de 1551, iniciava Xavier a longa viagem de 
retorno a Goa. Deixando para trás o Japão, dirigiu-se para a ilha chinesa de Sanchoão
81
(上川
岛, shàng chuān dǎo). Aí encontrou um mercador português seu amigo, Diogo Pereira, o qual 
lhe ofereceu lugar na nau Santa Cruz que estava prestes a levantar âncora rumo a Malaca. 
Após duas breves escalas em Malaca e Cochim, Xavier atingiu a cidade de Goa em fevereiro 
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 ARAÚJO, Horácio Peixoto De. (2000). Os jesuítas no Império da China – O primeiro século (1582-
1680). Macau, pp. 75-78. 
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 Ibid., p. 82. 
79
 JIANG, Wenhan, Jesuítas católicas na China durante as dinastias Ming e Qing, Pequim, 1987, pp8. 
Texto original: ―沙勿略发现日本的文化来自中国，日本人对中国甚为敬仰，因此他认为对日本传教
最好是先―感化‖中国，可是要感化中国就必须要到那里去。‖ 
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 ARAÚJO, Horácio Peixoto De. (2000). Os jesuítas no Império da China – O primeiro século (1582-
1680). Macau, p. 82. 
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 Referindo-se à ilha de Sanchoão, Álvaro Semedo descreveu-a nos seguintes termos: «É Sanchuão uma 
das muitas ilhas que daquela banda dão princípio ao reino da China. É um monte alto, verdejante, de 
árvores selváticas e agradáveis, mas desabitado. Ao princípio, quando os portugueses encetaram o 
comércio com a China, essa ilha servia de seu porto. Nela fizeram casas, semelhantes a cabanas e 
palheiros, das quais serviam-se, somente, pelo tempo que negociavam e esperavam as mercadorias e, 
assim que elas chegavam, cessavam as habitações e, desfraldadas as velas ao vento, regressavam à 
Índia.» (SEMEDO, Álvaro. (1994). Relação da Grande Monarquia da China, p. 291.) 
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de 1552. No dia 15 de setembro de 1552, a nau Santa Cruz atingia, finalmente, a ilha de 
Sanchoão, em cujo porto os mercadores portugueses comercializavam as suas fazendas desde 
1549.‖ 82 
Ao chegar à ilha de Sanchoão, Xavier tentou procurar uma via para entrar em Cantão
83
, 
mas na realidade, a situação era muito difícil: 
 
“Tratava-se, com efeito, de uma empresa tão difícil quanto arriscada, dada a 
severidade das leis imperiais que ditavam severas penas, quer para o estrangeiro que 
violasse as fronteiras sem a respetiva autorização oficial, quer para o chinês que lhe 
servisse de intermediário. A acrescer a tudo isto, estava ainda o facto de não ser 
poder socorrer de nenhum intérprete.”
84
 
 
Após um oferecimento dos duzentos de pimenta, confiado na promessa de um mercador 
chinês para o conduzir à cidade de Cantão, Xavier aguardou durante muitos dias. Porém, o 
mercador cantonense nunca apareceu. 
―Chegando outubro, as embarcações dos portugueses levantaram âncora. No dia 21 de 
novembro, Xavier caiu doente. O capitão recolheu-o na nau, mas o movimento do mar 
tornou-se incomodativo. Abrigaram-no numa das choupanas de troncos e ramos que os 
mercadores haviam erguido durante a sua curta permanência na ilha. E foi mesmo nessa 
choupana que Xavier morreu, na noite de 2 para 3 de dezembro de 1552. Contava então 55 
anos de idade e tinha a China ali tão perto, do outro lado do mar.‖85 
 
1.3.2.  Michele Ruggieri   
         Michele Ruggieri, cujo nome chinês era 罗明坚  (luó míng jiān), nascido em 
Spinazzola em 1543, foi um missionário jesuíta italiano e um dos fundadores das missões 
modernas católicas na China, além disso, conhecido como um dos primeiros sinólogos 
europeus. Ruggieri acabou, em Nápoles, um doutoramento em direito civil e canónico. No 
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 ARAÚJO, Horácio Peixoto De. (2000). Os jesuítas no Império da China – O primeiro século (1582-
1680). Macau, pp. 84 e 88. 
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 Cantão é a cidade chinesa mais próxima, situada a cerca de trinta léguas de distância. 
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dia 27 de outubro de 1572, entrou na Companhia de Jesus em Roma, e depois de completar a 
formação de Filosofia e de Teologia na Universidade de Coimbra.
86
 
 
 
Imagem 6   Michele Ruggieri
87
 
 
 Ruggieri partiu de Lisboa para o Oriente, em março de 1578, onde começou a sua 
carreira de evangelização. E em setembro do mesmo ano, chegou à Goa. Começou 
imediatamente o estudo da língua usada na costa do Malabar e, dentro de seis meses, através 
da prática da língua chinesa, já conseguiu ouvir confissões fluentemente. O seu talento para 
as línguas era extraordinário, e provavelmente, devido a esta causa, tomou a decisão para o 
seu começo da evangelização católica na China. 
Ruggieri partiu para Macau, que era naquele momento a porta de entrar na China, com 
alguns companheiros. Ele desembarcou em Macau no dia 20 de julho de 1579 e, começou 
logo a aprender a língua chinesa e os hábitos e os costumes chineses. Como foi um 
missionário bastante persistente, com muito génio. Depois da chegada a Macau de dois anos e 
quatro meses, já conseguiu conhecer quinze mil carateres chineses, possuindo a capacidade 
de ler os livros chineses em princípio. Após mais de três anos, já conseguiu compor em 
língua chinesa.
88
 
O destino da sua aprendizagem da língua chinesa era para a sua evangelização na China. 
E o aumento do nível da sua língua chinesa promoveu bastante o seu trabalho de 
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evangelização, sem nenhuma dúvida. Fundou, em Macau, uma escola missionária, e começou 
a sua evangelização aos chineses em Macau em língua chinesa. Escolheu um nome para a 
escola, como ― 经言学校 ‖ (jīng yán xué xiào), que era o primeiro organismo de 
evangelização em língua chinesa na China, e a primeira escola de ensino da língua chinesa 
para os estrangeiros no fim da Dinastia Ming. Os primeiros sucessos da sua evangelização na 
China estavam muito relacionados com a sua capacidade excelente de língua chinesa. 
 
“Corria o ano de 1580. Os esforços dos jesuítas de Macau concentravam-se na busca 
de um meio que lhe possibilitasse, simultaneamente, a travessia da fronteira e a 
permanência legal no interior do império. Neste contexto, as viagens periódicas das 
naus portugueses ao porto de Cantão surgiam como a via mais acessível para o 
estabelecimento de contatos diretos com a realidade sociocultural e com as 
autoridades chinesas e - quem sabe – para a obtenção de tão desejada autorização de 
residência. Ao longo de 1580 e 1581, Michele Ruggieri acompanhou os mercadores 
portugueses, aproveitando as curtas estadas em Cantão para melhor se inteirar do 
estilo de vida dos seus habitantes, aperfeiçoar os seus conhecimentos linguísticos e 
tentar chegar à fala com alguns mandarins. ”
89
 
 
Com estes esforços, conseguiu rapidamente a confiança dos oficiais públicos marítimos 
de lá. Autorizaram-no a passar porque consideram que Ruggieri um cavalheiro de boas 
maneiras, um missionário e professor que cultivava a literatura chinesa.
90
 
       O desejo de Ruggieri era estabelecer-se na China (e não só em Macau) para poder 
começar a grande evangelização do povo chinês. Por este motivo,  em 1583, Ruggieri fez 
muitas viagens para Cantão e Zhaoqing (肇庆, zhào qìng) e conseguiu estabelecer vários 
contactos úteis com as autoridades locais.
 91
 Depois de uma série de tentativas fracassadas de 
obter uma permissão para estabelecer uma missão permanente na China, e em 10 de setembro 
de 1583, Michele Ruggieri e Matteo Ricci obtiveram as autorizações oficiais e fixaram 
residência na cidade de Zhaoqing.
92
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Durante a sua estada na China, Ruggieri evangelizou várias regiões, e fez um grande 
esforço para o estabelecimento da missão permanente na China. Para além disso, durante os 
anos de 1583 e 1588, Ruggieri colaborou com o padre Matteo Ricci no Dicionário 
Português-Chinês (葡汉字典, pú hàn zì diǎn), que era o primeiro dicionário chinês-europeu, 
com o objetivo de facilitar a aprendizagem da língua chinesa pelos missionários estrangeiros. 
 
 
Imagem 7   Uma página do manuscrito do Dicionário Português-Chinês, compilado por Matteo Ricci e 
Miguel Ruggieri.
93
 
 
Em novembro de 1588, Ruggieri regressou a Roma, a fim de convencer o Papa a enviar 
uma embaixada ao Imperador Chinês. Esta proposta tinha como objetivo obter a permissão 
para que os missionários chegassem a Pequim e fossem recebidos pelo Imperador.  
 
“Em 1587, Valignano fora novamente nomeado Visitador. Apercebendo-se das 
grandes dificuldades por que passava a missão da sua permanente instabilidade, 
decidiu enviar Ruggieri a Roma, com o objetivo de promover a organização e o envio 
de uma embaixada pontifícia ao imperador da China. Valignano retomava, assim, a 
ideia de Francisco Xavier, para quem a via diplomática se apresentava como o 
recurso mais eficaz para o estabelecimento de uma relação minimamente estável 
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como o Império do Meio, no âmbito da qual seria possível levar à prática o projeto 
de evangelização.”
94
 
 
No entanto, infelizmente, quando chegou a Roma, acabou por ver a sua missão 
completamente frustrada, por causa das mortes sucessivas e num curto espaço de tempo de 
quatro papas. Pouco tempo depois, Ruggieri apanhou uma doença e retirou-se para Salerno, 
onde não parou de se esforçar por tornar a China mais conhecida na Europa, publicando em 
Roma a versão traduzida de chinês para latim da conhecida obra chinesa Universidade dos 
Quatro Livros, e distribuiu as cópias dos mapas que tinha trazido de Zhaoqing. Sem nunca 
mais regressar à China, faleceu em Salerno no dia 11 de maio de 1607. 
 
1.3.3.  Matteo Ricci 
O padre jesuíta italiano Matteo Ricci, conhecido pelos chineses como Li Madou (利玛
窦， lì mǎ dòu), foi um sacerdote jesuíta, missionário, cientista, geógrafo e cartógrafo 
renascentista italiano, como um dos primeiros intercâmbios entre a cultura chinesa e a 
ocidental. 
95
 Matteo Ricci foi considerado como ―um modelo de proveitoso encontro entre as 
civilizações europeia e chinesa‖.96 Para além disso, ainda foi considerado como o símbolo do 
primeiro contato com a China na área das ciências e das tecnologias europeias.  
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Imagem 8   Matteo Ricci
97
 
 
Matteo Ricci nasceu no dia 8 de outubro de 1552 em Macerata, na Itália. Acabou a sua 
primeira formação na sua cidade natal, estudando Direito em Roma. E no dia 15 de agosto de 
1571, entrou na Companhia de Jesus, fundada por Inácio de Loyola, no Colégio Romano, 
onde estudou Retórica, Filosofia e Teologia, interessando-se ainda pela Matemática, 
Cosmologia, Geografia e Astronomia.
98
  
Em 1577, Ricci voluntariou-se para ser enviado para trabalhar nas missões de 
evangelização no Extremo Oriente, com o conselho do padre Alessandro Valignano, visitador 
da Companhia de Jesus nas missões do Oriente. Por este motivo, partiu para Portugal, onde 
aproveitou para aprender a língua portuguesa na Universidade de Coimbra. E no dia 24 de 
março de 1578, Ricci e outros jesuítas seguiram para as missões do Padroado do Oriente, 
embarcando em Lisboa para Goa. No dia 13 de setembro do mesmo ano chegou em Goa. 
Ricci partiu da Índia em 26 de abril de 1582, e entrou em Macau em 7 de agosto do 
mesmo ano, associando-se imediatamente ao seu confrade na aprendizagem da língua chinesa. 
Aí preparou-se para entrar na China, que estava então sob a regência da Dinastia Ming. 
No entanto, para um ocidental, era difícil entrar neste país naquela altura, porque eram 
considerados feiticeiros e intrusos de índole perigosa. Muitas tentativas de evangelizar a 
China foram infrutíferas, após a morte de São Francisco Xavier no dia 27 de novembro de 
1552. O padre Valignani escolheu cuidadosamente os missionários para entrar na China. O 
primeiro foi o padre Michele Ruggieri, o qual esteve a aprender a língua chinesa em Macau 
desde 1579. E no verão de 1583, Ricci conseguiu entrar finalmente no Império Chinês, mais 
precisamente na província de Guangdong, juntamente com o padre Ruggieri. Dirigiram-se a 
Zhaoqing, à residência do vice-rei de Guangdong e Guangxi, onde o padre Ruggieri esteve 
em 1581 e 1582.
99
 
―Na sequência de vários acontecimentos entretanto ocorridos, e tomando o vice-rei 
conhecimento da existência de um belo relógio proveniente de Goa que Ruggieri tinha 
intenção de lhe oferecer numa ocasião oportuna. E, segundo os jesuítas de Macau, a ocasião 
oportuna tinha chegado.‖100 Finalmente, em setembro de 1583, recebeu um emissário que 
autorizava a partida deste missionário para Zhaoqing. Cinco anos depois, em 1588, Ruggieri 
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regressou a Itália, com o objetivo de convencer a Santa Sé a enviar um representante oficial a 
Pequim, com a intensão de convencer o Imperador Chinês e conceder liberdade religiosa aos 
católicos. Ruggieri nunca conseguiu voltar à China e falhou na sua missão na Itália. Ricci 
tornou-se assim o fundador das modernas missões católicas na China. 
Por finais de agosto de 1589, abandonando Zhaoqing e a casa aí construída seis anos 
antes, Matteo Ricci e António de Almeida partiram para Shaozhou, onde obtiveram a 
anuência das autoridades para edificar uma nova residência. Ricci habitou ali com o padre 
António até outubro de 1591. Após seis anos de trabalho e de um enorme esforço de 
aculturação, o missionário português faleceu em Shaozhou. 
Depois da morte de António de Almeida, foram enviados de Macau dois jesuítas para 
Shaozhou, ajudando o trabalho de Ricci: Sebastião Fernandes e Francisco Martins, ambos 
formados na residência da Companhia de Jesus em Macau. 
Em 1595, Ricci tentou partir para Pequim, em resposta ao convite que lhe fora dirigido 
por um alto dignatário chinês para o acompanhar, porém, aconteceram alguns grandes perigos 
e dificuldades no decurso da viagem, e não foi possível passar além de Nanquim. E por esse 
motivo, decidiu imediatamente regressar a Nanchang (capital da Província de Jiangxi). 
Fixou-se em Nanchang até 1598, onde conseguiu obter mais oportunidades de evangelização 
na China.
101
 
Em setembro de 1598, com o objetivo de se reunirem com o Imperador na Corte, 
chegaram finalmente a Pequim os padres Matteo Ricci e Lazaro Cattaneo, com a ascensão de 
Wang Zhongming (Presidente do Tribunal dos Ritos de Nanquim), um velho amigo de Ricci. 
Porém, não conseguiram obter a aprovação dos mandarins da Corte.
102
 E após uma viagem 
acidentada e longa de quase dois anos, os padres Matteo Ricci e Diego Pantoja conseguiram, 
finalmente, entrar na Corte de Pequim em janeiro de 1601 e, pouco depois, chegaram à 
presença do Imperador Wanli.
103
  
       O Imperador Wanli concedeu o pedido de autorização para permanecerem na cidade. 
Assim se dava início ao processo de fundação da quarta residência da Companhia de Jesus na 
China. 
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 “A entrada dos jesuítas na Corte de Pequim constituiu um dos acontecimentos mais 
marcantes da longa história da missão da China. Com efeito, entre 1601 e 1610, 
Matteo Ricci e alguns dos seus confrades, pelos seus conhecimentos nas áreas da 
matemática, astronomia, geografia, música, hidráulica, etc., bem como pelo seu 
domínio da língua e a sua capacidade de assimilação dos códigos sociais e culturais 
/chineses, conseguiram conquistar a benevolência e a consideração do imperador e 
de numerosos mandarins da Corte.”
104
 
 
O padre Ricci faleceu no dia 11 de maio de 1610, com a idade de 58 anos. A sua 
sepultura encontra-se em Pequim, juntamente com as sepulturas de outros jesuítas e 
missionários portugueses, italianos e franceses. O padre Matteo Ricci fez grandes esforços 
para consolidar a posição do Catolicismo no Império Chinês, dedicando a maior parte da sua 
vida à evangelização católica na China. E todas as contribuições feitas por ele facilitaram os 
futuros jesuítas a superar as diversas dificuldades na evangelização da China. 
 
1.4. Atitude do governo do fim da Dinastia Ming em relação ao 
Catolicismo 
No início do século XVI, apareceram alguns ocidentais com a intenção de fazer 
comércio e evangelizar a China nas zonas litorais no sudeste da China. O governo local da 
Província de Cantão autorizou a residência dos primeiros missionários jesuítas ocidentais no 
fim deste século. E no princípio do século XVII, esta comunidade de missionários jesuítas já 
tinha ingressado no horizonte do Governo Central.  
O Imperador Wanli concedeu-lhes, no início, residências legais em Pequim, mas depois 
afastou-os por causa das algumas consequências complicadas. Nas épocas de Tianqi e 
Chongzhen, autorizaram-se outra vez as suas residências legais em Pequim. 
Quando o padre Matteo Ricci chegou à China em 1582, a Dinastia Ming já apresentava 
problemas complexos, distando o seu desaparecimento só mais ou menos sessenta anos. No 
entanto, os imperadores do fim da Dinastia Ming, desde Wanli a Chongzhen, mostraram uma 
atitude paciente em relação à ciência oriental. Desde o início da Dinastia Ming, começou a 
realizar rijamente a política de ―Proibição do Comércio Marítimo‖. A causa de os 
missionários jesuítas ocidentais conseguirem entrar na China relaciona-se com o fim da 
proibição desta política, decorrente da prosperidade do comércio marítimo privado. A atitude 
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frouxa do governo do fim da Dinastia Ming era obrigatória, porque o comércio marítimo 
privado podia aliviar os problemas financeiros dos cofres da Fazenda Pública. 
No início da ascensão ao trono, o Imperador Wanli era trabalhador com os assuntos de 
Estado, aliás, depois encerrou-se nos aposentos e tornou-se negligente. Até era difícil que os 
ministros se encontrassem com ele. No entanto, a vigilância para os ocidentais era alta. Para 
as ciências ocidentais, incluindo a Filosofia, a Religião e a Técnica, entre outros, a atitude de 
Wanli era positiva. 
No que diz respeito à residência do padre Matteo Ricci em Pequim, Wanli não 
demonstrou explicitamente a sua atitude. No entanto, depois de Ricci ter sido convidado a 
entrar no palácio para ajudar a reparar um relógio e com o édito imperial, o Imperador Wanli 
não tinha objecções quanto à sua residência em Pequim. Concedeu que os missionários 
jesuítas habitassem no seu país.
105
 
  Pode se considerar o Imperador Wanli tolerante quanto às ciências ocidentais e aos 
missionários jesuítas. No entanto, nem todos os oficiais públicos eram tolerantes e amigáveis, 
ao mesmo tempo existiam alguns elementos que promoviam relações bilaterais tensas. Podem 
ser generalizadas as consequências seguintes: 
―Em primeiro lugar, sobre o problema de residência dos missionários jesuítas, alguns 
oficiais públicos estavam preocupados se era cominatório para as suas carreiras. Se 
existissem os enredos virtuais, os oficiais públicos locais iam adotar as medidas rígidas para 
os estrangeiros dentro da sua jurisdição. Em segundo lugar, eles receavam que os 
missionários jesuítas ocidentais residentes no interior ameaçassem a segurança nacional. Nos 
olhares dos oficiais públicos, as identificações dos missionários jesuítas ocidentais e a relação 
deles com Macau eram sempre uma ameaça potencial para a segurança nacional.
106
 E enfim, 
preocupavam-se que os missionários jesuítas fossem alterar a ordem pública. Quando os 
missionários apareciam em algum sítio, resultavam sempre actos violentos do povo local, 
velhacarias e rouvos.‖ 107 
                                                          
105
 CHEN, Yufang, A Atitude e a Política do governo da Dinastia Ming aos jesuítas missionários 
ocidentais na China, The jornal of Ancient Civilizations, Vol.8, No.3., Macau, 2014, p. 80. 
106
 Tang Kaijian, A história de Macau da Dinastia Ming, Vol I, 2012. Harbin, pp. 225-272. 
107
 CHEN, Yufang, A Atitude e a Política do governo da Dinastia Ming aos jesuítas missionários 
ocidentais na China, The jornal of Ancient Civilizations, Vol.8, No.3., Macau, 2014, p. 81.  Texto original: 
―首先，一些明朝官员对西洋教士的居留是否会威胁相关官员的仕途有所忧虑。一旦有潜在麻烦，
地方官员会对其辖区内的外国人采取较为严厉的措施。其次，他们担心西洋教士作为外国人入居 
内地会危及国家安全。在地方官员看来，传教士西洋人的身份以及他们与澳门的关系对国家安全
始终都是一个潜在威胁。再次，是否扰乱当地社会治安。传教士出现在某地时，经常会触发当地
百姓、暴徒或者强盗的暴力骚扰。‖ 
 34 
 
Para além disso, alguns literatos e cavaleiros locais também contestavam a residência dos 
missionários jesuítas, com as considerações multilaterais, sobretudo depois de entender 
gradualmente as suas intenções verdadeiras. Até 1601, os missionários sofreram perseguições, 
oposições e calúnias pelo menos 54 vezes no processo de evangelização na China. A 
propósito disso, como se afirma na obra de Álvaro Semedo: 
 
“Construíram casa e igreja e principiaram a exercitar a pregação do Santo 
Evangelho com todo o esforço, porém, sempre acompanhado de perseguições, 
oposições e calúnias que, na verdade, não podiam ser corroboradas por se tratarem 
de coisas inacreditáveis. Eu tomei nota disso por curiosidade e, assim, com as que 
foram narradas na história do Pe. Trigault e outas que não foram nela incluída até as 
de Nankim encontrei 54 a mais.”
108
 
 
E as campanhas contra os ocidentais e o Catolicismo do povo obrigaram os imperadores 
e os oficiais públicos a regular e a limitar as atividades dos missionários jesuítas. Em geral, 
na sociedade da China no fim da Dinastia Ming, a atitude do Governo Central e dos oficiais 
públicos locais era relativamente tolerante, desde que os missionários jesuítas ocidentais não 
prejudicassem os interesses do país. Por consequência, a atitude para a ciência e os objetos 
ocidentais era mais tolerante, mas não tanto para a religião católica.  
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Capítulo II — O padre Álvaro Semedo e a sua obra 
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2.1. Biografia de Álvaro Semedo 
Álvaro Semedo, tão injustamente esquecido, foi uma personalidade multifacetada de 
sinólogo brilhante, missionário jesuíta, antropólogo, escritor e tradutor
109
. Nasceu em Nisa, 
vila do Alto Alentejo, em 1585. Os seus pais, Fernão Gomes e Leonor Vaz, deixaram-lhe 
grande fortuna, e Álvaro Semedo pôde, por isso, gozar os prazeres da vida fácil. 
Admitido na Companhia de Jesus, em Évora, com apenas dezassete anos, em 30 de abril 
de 1602, estudou ali Filosofia. E no dia 29 de março de 1608, partiu para a Índia, onde 
concluiu os seus estudos teológicos, em Goa, numa expedição de oito missionários, todos 
portugueses. E assim, foi enviado para a China em 1613, destinado à residência de Nanquim, 
onde iniciou a sua aprendizagem da língua chinesa, a qual seria indispensável para ser bem-
sucedido no seu trabalho de evangelização. Para além disso, escolheu o nome nativo de 谢务
祿 (xiè wù lù). 110 
 
 
Imagem 9   Álvaro Semedo, num livro de 1655
111
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Dois anos depois, uma terrível perseguição rebentou, conhecida com o nome de 
Processo Religioso de Nanquim, excitado pelo vice-rei dessa cidade Shen Que (沈榷, shěn 
què), raivoso contra os cristãos. Em consequência desta inexorável perseguição – Processo 
Religioso de Nanquim – em 20 de agosto de 1616, Semedo, juntamente com outro jesuíta 
Alfonso Vagnoni, foi preso. Como bem explicou António Aresta, ―As relações da Europa 
com a China foram mediadas, invariavelmente, pelos jesuítas, autênticos embaixadores 
científicos e culturais, cujo estatuto preferencial não se revelou o bastante para os imunizar 
contra as perseguições de que foram vítimas.‖ 
Foram posteriormente transportados dentro de uma gaiola de bambu de Nanquim para 
Cantão, uma viagem superior a trinta dias em condições terríveis e humilhantes. Dali foram 
enviados para Macau. apresentou-se A Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira 
apresenta mais detalhes sobre isso: 
 
“As portas de residência foram guardadas por soldados, os esbirros imperiais 
arrolaram o que pertencia à missão, selaram arcas e armários e tudo o que se podia 
fechar, e levaram o padre Vagnoni à presença do acusador imperial Shen Que, que o 
mandou lançar no cárcere. O padre Semedo, por estar doente, deixaram-no fechado 
em um quarto; mas pouco depois foi conduzido com seu companheiro à presença do 
vice-rei perseguidor. Bem queria este fazer condenar os missionários à morte; mas os 
tribunais diante dos quais foram obrigados a comparecer contentaram-se com 
ratificar a sentença de expulsão decretada em Pequim. Nestas idas e vindas, não 
faltaram maus tratos da pior espécie. Uns arrastavam-nos pelas barbas, outros 
puxavam-lhes pelos cabelos e faziam-nos passar por insolências.”
112
 
 
Depois da prisão de alguns meses, a residência dos missionários, a igreja, os livros e os 
móveis, tudo foi destruído e os padres foram desterrados para Macau. Quatro anos depois, 
alterando o seu nome chinês para 曾德昭 (zēng dé zhāo)113, Semedo conseguiu entrar de 
novo na China em 1621, residindo na província de Zhe Jiang ( 浙江 , zhè jiāng), 
principalmente na sua capital Hangzhou (杭州, háng zhōu), onde conseguiu desenvolver uma 
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intensa atividade de evangelização. Teve, nessa ocasião, oportunidades de visitar as 
comunidades cristãs de várias outras províncias, como Xangai, Nanquim e Xi´an
114
.  
Com estas andanças, o padre Semedo teve oportunidade de conhecer bem a China. E 
manteve privança com os nativos, o que, aliada ao seu penetrante espírito de observação e de 
curiosidade, lhe forneceu preciosos elementos para a elaboração do livro Relação da Grande 
Monarquia da China. 
Em 1636, foi escolhido para ir a Roma como Procurador da Vice-Província da China. 
Embarcou em Macau no ano seguinte. Em Goa aproveitou a ocasião para dar, em 1638, os 
últimos retoques à sua obra.  
O padre Álvaro Semedo chegou, com feliz navegação, a Lisboa, em 1640, e dois anos 
depois, a Roma. Em 1644, regressou à China. Ao entrar de novo na China, em 1645, foi 
nomeado Vice-Provincial, cargo que desempenhou até 1650 e depois, pela segunda vez, de 
1654 a 1657.
 115
 Continuou ainda durante estes sete anos o seu apostolado missionário, na 
melhor amizade com os chefes tártaros. E em 18 de junho de 1658, o padre Semedo faleceu 
em Cantão, em paz e sossego, com a idade de 73 anos. O seu cadáver foi levado para Macau, 
onde jaz sepultado. O padre Álvaro Semedo dedicou a maior parte da sua vida à obra de 
conversão dos chineses.  
Para além dos méritos como missionário e escritor, ao padre Álvaro Semedo ainda é 
atribuída a introdução do chá na Europa. Conforme observa o Dr. Bretschineider, foi o padre 
Semedo o primeiro de todos os europeus que deu a conhecer o chá, a sua preparação e a sua 
utilidade.
116
 
Viveu longos anos na China, durante os últimos anos da Dinastia Ming, em contato 
íntimo com todas as classes sociais, desde os representantes das classes mais elevadas até aos 
elementos mais humildes do povo, no desempenho ardoroso da sua tarefa de evangelização, 
conseguindo fundar numerosas comunidades cristãs. 
117
  
A informação transmitida para o Ocidente por Semedo, quer de forma direta, quer 
indireta, confere a esse jesuíta português um lugar no âmbito do conhecimento europeu da 
                                                          
114
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China, que se estava então a processar a um ritmo sem precedentes. Em suma, foi o padre 
Álvaro Semedo que proporcionou um significativo manancial de notícias sobre a China, quer 
através das suas cartas, quer sobretudo através do seu livro.
118
 
 
2.2.  Relação da Grande Monarquia da China 
O reinício do trânsito entre a China e o Ocidente na Dinastia Ming e foi um evento 
importante na história da China. Os primeiros missionários jesuítas da Companhia de Jesus 
entraram na China, não só evangelizando a China, mas também introduzindo na China a 
ciência avançada e a cultura ocidental. Ao mesmo tempo, a cultura chinesa, os pensamentos, 
o confucianismo e a história chinesa também foram introduzidos no Ocidente através destes 
missionários jesuítas. Entre todos, a obra Relação da Grande Monarquia da China, do padre 
Álvaro Semedo (1586-1658), desempenhou um papel muito importante. Como escreveu 
António Aresta: 
 
“É conhecido o fortíssimo impacto causado pela obra Relação da Grande Monarquia 
da China de Álvaro Semedo na Europa culta, sobretudo na fermentação ideológica 
de um iluminismo que se abria a uma cosmovisão asiática…”
119
 
 
       A Relação da Grande Monarquia da China, de Álvaro Semedo, é justamente 
considerada uma das maiores obras da sinologia europeia, a qual se carateriza pela clareza, 
rigor e narrativa atraente, repleta de curiosidades e pequenas histórias destinadas a prender a 
atenção de um público europeu interessado no Oriente.  
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Imagem 10  Folha de rosto da primeira edição portuguesa (Macau, 1956)
 120
 
 
É o grande fruto de vinte e dois anos de pesquisas próprias, em que deu grande soma de 
conhecimentos seguros e cheios de interesse sobre a história, a geografia, os habitantes e os 
costumes da China. 
121
 Conseguiu alcançar, no seu tempo, uma ampla difusão internacional 
nas suas diversas versões. 
O manuscrito em português da Relação da Grande Monarquia da China ficou concluído 
em 1637, conhecendo a primeira edição em castelhano (1642), sendo igualmente vertido e 
editado em italiano (1643, 1653, 1667 e 1678), em holandês (1670), em francês (1645, 1667) 
e em inglês (1665). E em Lisboa, saiu dos prelos da Officina Herreriana, em 1731, numa 
edição sintética da responsabilidade de Manoel de Faria e Sousa. E em 1956 e em Macau, foi 
a Relação da Grande Monarquia da China pela primeira vez integralmente traduzida e 
publicada na língua portuguesa, por Luís Gonzaga Gomes
122
, um dos grandes sinólogos 
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portugueses contemporâneos. E a versão em chinês só apareceu em 1998, da Editora de 
Documentação Antiga de Xangai.
 123
   
 
 
Imagem 11   Folha de rosto da primeira edição de Imperio de la China (Madrid, 1642)
 124
 
 
       Todo o conhecimento da civilização chinesa do padre Álvaro Semedo é proveniente de 
uma continuada vivência. Como confirma o próprio Álvaro Semedo na sua obra: 
 
“Tenho estado a ver as coisas da China, no decurso de vinte e dois anos, terei 
decerto visto o que escrevi, bem como o que os outros escreveram de coisas que não 
viram, e falarei, necessariamente, com mais acerto, posto que com menor 
elegância.”
125
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A Relação da Grande Monarquia da China divide-se em duas partes. Conforme a sua 
própria experiência de longo tempo em contacto íntimo com todas as classes sociais na China, 
a primeira parte tem por título, Do Estado Temporal da China, que é um fresco impressivo da 
civilização chinesa, concentrando-se principalmente na situação das províncias da China, no 
sistema político, nos hábitos e costumes, na língua e literatura, na religião, nas atividades 
comerciais da China, na educação, nas ciências e nas artes liberais, bem como no intercâmbio 
mercantil entre a China e outros países estrangeiros.  
A propósito dos títulos da primeira parte da sua obra, por exemplo, Do reino em comum; 
das províncias do norte e do sul; Da natureza, engenho e inclinações dos chineses; Do modo 
de vestir; Do modo de estudar, escrever e ser admitido ao exame; Da língua e letras; Como 
se fazem os exames e se conferem os graus; Do grau de doutor; Dos livros e das ciências dos 
chineses; Das ciências e, em especial, das artes liberais; Da cortesia dos chineses; Dos 
casamentos dos chineses; Dos funerais e das sepulturas dos chineses; Do enterro da rainha-
mãe; Das seitas da China; Das superstições e sacrifícios da China; Da milícia e das armas 
dos chineses; Da guerra que os tártaros moveram contra a China; Do rei e da rainha da 
China e dos eunucos; Como se casa o rei da China; Da nobreza chinesa; Do governo chinês 
e das suas autoridades; Do governo das treze províncias; Das insígnias dos mandarins; Dos 
cárceres, Das sentenças e dos castigos dos chineses; De algumas coisas que facilitam e 
ajustam o governo da China; Dos mouros, judeus e outros povos que existem na China e, da 
cristandade que muitos séculos antes entrou na China e de uma pedra antiquíssima 
descoberta de fresco, etc. 
 Mais particularmente, aqui se seguem alguns excertos da Relação da Grande 
Monarquia da China, com o objetivo de conhecer melhor a China da Dinastia Ming, onde o 
padre Álvaro viveu durante vinte e dois anos.  
Eis, por exemplo, uma apresentação da China feita pelo padre Álvaro Semedo: ―A China 
é, no principal, um grande trato contínuo de terra sem coisa que o divida. Tomando, pela 
altura de Haynam
126
, que não dista muito do continente e está em 19 graus, corre por 24 graus 
para o levante e, terminando em 34 graus… vindo a constituir um reino, único em grandeza e 
quase igual a toda a nossa Europa. Encontram-se, na parte do poente, muitos ilhas pequenas, 
porém, tão chegadas ao continente que quase que parecem formar, no todo, um só corpo. 
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Divide-se esta monarquia em quinze províncias
127
 e cada uma delas é um reino que basta a si 
mesmo e assim o foram, antigamente, tendo os seus próprios reis.‖128 
 
 
Imagem 12   Mapa da China
129
 
 
E a propósito da língua e letras da China, como dá conta Álvaro Semedo: ―A língua 
falada na China é de tão remota antiguidade…Consta, pelo menos, nos seus livros, que há 
mais de 3.700 anos que está em uso. É variada porque são diversos os reinos que, atualmente, 
fazem parte desta coroa e que não lhe pertenciam… Apesar disso, a língua chinesa vem a ser 
só uma a que chamam quonhoa
130
 ou língua de mandarins, que hoje é falada em todo o país 
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como o latim, em toda a Europa e, apesar de ser mais universal, no entanto, cada uma das 
regiões conserva sempre o seu próprio idioma.‖131 
A seguir, quanto à cortesia dos chineses da Dinastia Ming: ―Entre os chineses o 
descobrir a cabeça e o arrastar os pés não são, de forma alguma, apreciados como cortesia…, 
mas o curvar o corpo e a cabeça, quando mais se não possa fazer, têm-no por termo de boa 
cortesia… A cortesia entre o vulgo consiste em juntar as mãos uma sobre a outra e alçá-las 
até à cabeça. O mesmo fazem os amigos e parentes entre si…visitam-se entre si, e mandam 
presentes; e, para todas as festas têm mimos adequados que enviam… visitam-se nas ocasiões 
de falecimentos, mudanças de residência, desposórios, nascimentos de filhos, promoções de 
grau e de posto ou a dignidades mais elevadas, nestes casos, secamente, deve-se enviar, 
sempre, qualquer presente.‖132 
E a segunda parte titulada Na Qual Se Trata da Cristandade da China, apresenta-se a 
evangelização dos missionários jesuítas na China. Além da descrição minuciosa das 
atividades evangélicas do padre Matteo Rucci, ainda concluía o processo de evangelização 
depois da morte dele, especialmente o Processo Religioso de Nanquim, no qual Álvaro 
Semedo foi uma vítima, o que se apresenta na parte segunda são fontes primordiais para o 
estudo da evangelização da China daquela época.  
―Da Cristandade da China, é um verdadeiro repositório da história atribulada do 
cristianismo na China. Ao longo da obra podem surpreender-se algumas informações 
preciosas para a história de Macau assim como alguns traços psicossociológicos do povo 
chinês. Há observações de uma espantosa argúcia por parte de quem procura compreender as 
diferenças não deixando jamais vir ao de cima qualquer dogmatismo eurocêntrico.‖133 
Com os títulos mais particulares: Do princípio da pregação evangélica na China; Dos 
primeiros progressos e das perseguições dos Padres até à chegada a Nanquim; Das coisas 
sucedidas até à entrada dos padres em Pequim; Entram os padres em Pequim onde 
permanecem; Dos progressos e fim da casa de Xaocheu; Dos progressos nas residências de 
Nancham e Nanquim e da morte do Padre Matteo Ricci; Da sepultura concedida pelo rei e 
dos progressos até à perseguição contra os cristãos em Nanquim; Progressos da perseguição 
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e expulsão dos nossos da China; Como se restabeleceram as coisas depois da perseguição e 
se fizeram muitas residências; Da segunda perseguição de Nanquim e do martírio de um 
cristão chamado André; Abananaram-se as coisas e os padres são chamados para 
regressarem à corte por ordem dos mandarins e vida e morte do doutor Leão, entre outros. 
 
2.3.  Ideias de Álvaro Semedo sobre a China 
É bem conhecido que a China é o maior país da Ásia Oriental e o mais populoso do 
mundo de hoje. Como escreveu Álvaro Semedo, é um grande trato contínuo de terra sem 
coisa que o divida, e a sua superfície é quase igual a toda a Europa. 
No que diz respeito à grande população da China, apesar de ele ter ali residido por vinte 
e dois anos, continuava a ficar muito admirado com isso. A propósito desta ideia, encontra-se 
uma descrição especial na sua obra: 
 
“Este reino é tão excessivamente povoado que, tendo eu ali residido vinte e dois anos, 
continuei tão admirado, tanto no fim como no princípio, com a imensidade de gente, 
sendo certo sobrelevar a verdade a todo o exagero. Não só nas cidades, vilas e 
lugares públicos, onde em alguns deles se não caminha sem grande violência de 
encontrões e empurrões, mas também nas jornadas, a afluência de gente é tão grande 
como, entre nós, nos ajuntamentos em assinalado festejo ou festa pública. E se 
desejarmos reportar aos livros, onde se registam e arrolam apenas os varões 
populares, sem nelas figurarem mulheres, crianças, eunucos e mestres de armas e de 
letras, cujo número é quase infinito, verificaremos que existem 58.550.080
134
 
habitantes.”
135
 
 
Além disso, encontram-se facilmente as ideias do padre Álvaro Semedo sobre a China 
na sua obra Relação da Grande Monarquia da China.  Mais particularmente, a propósito das 
casas, o padre Álvaro Semedo achou que as casas onde os chineses residiam não eram tão 
sumptuosas e duráveis como as europeias. Todavia, eram mais cómodas por causa da sua boa 
distribuição, e mais fáceis para a limpeza. Para os móveis da casa, Álvaro Semedo achou que 
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eram pródigos, sendo estes bastante curiosos, servindo-se muito da laca, espécie de verniz. 
Aliás, era na realidade uma coisa excelente. 
E quanto à abundância, como a China se estende muito, possuindo as latitudes e os 
climas diversos, é grande a variedade de fruta que produz e de que goza. Com as palavras do 
padre Álvaro Semedo: ―Parece ter a natureza ali acumulado aquilo que repartira pelo resto do 
mundo.‖ Dentro das suas portas existe tudo quanto é necessário para a vida humana e ainda 
toda a abundância de delícias. 
Das uvas, em quantidade, há poucas e somente em parreiras. Os chineses não fazem 
vinho com as uvas, mas com a cevada e arroz, nas regiões do Norte, onde fazem-no ainda 
com maçãs. E refere-se do vinho comum do povo, se bem que embriaga, é de pouco vigor e 
duração. ―É agradável à vista, por sua cor, para o olfato, pelo seu cheiro, para o paladar, pelo 
seu gosto, e para todas as ocasiões de grande entusiasmo‖, escreveu Álvaro Semedo.136 
 Além disso, a riqueza deste país, no olhar do padre Álvaro Semedo, é admirável, como 
indica na sua obra: 
 
“…pois que, além da terra ser tão fértil em víveres e de tudo que é necessário à vida 
humana, como se pode ver por aquilo que já se disse, ainda proporciona ao 
estrangeiro os mais belos e melhores produtos de todo o Oriente como são o oiro em 
fio, compacto ou em pães, rubins, safiras…almíscar compacto, cru ou preparado, 
prata viva, cobre, estanho, vermelhão, salitre, enxofre, açúcar e outras coisas de 
menos importância.”
137
 
 
E a seguir, seguem-se algumas ideias de Álvaro Semedo sobre os chineses, por exemplo, 
a sua natureza, engenho e inclinações: 
 
“Em primeiro lugar, a gente da China é branca como a da Europa, certo que, exceto 
nos confins de Cantão, onde se encontram alguns um tanto morenos, os restantes são 
brancos. E os homens como as mulheres deixam crescer os cabelos. Os seus olhos são 
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negros e pequenos; o nariz, pequeno, nem alto nem largo, diferente da gente da 
Europa. Os chineses não gostam dos narizes altos, considerando como uma 
deformidade. 
E os chineses têm bom físico e grande robustez. São muito diligentes e parcos. 
São muito meticulosos em aproveitar-se de todas as coisas. Não deixam desperdiçar 
alguma coisa por inútil que seja. E são, por propensão natural, negociantes, sendo 
inacreditável o trato que fazem não só entre uma província e outra, com evidente 
lucro, mas ainda na própria cidade. Os negociantes rios gozam de grande crédito e 
são muito pontuais como os portugueses têm experimentado muitos anos.”
138
 
 
 Para além disso, são afáveis, corteses e muito tratáveis. O padre Álvaro Semedo tinha 
experiência pessoal: 
 
“…conversam connosco com tanto respeito e decoro que, em qualquer reunião com 
eles, dão-nos o primeiro lugar, sem outro título, mais que o de sermos forasteiros ou 
como eles dizem, hóspedes de climas remotos. Em casos de necessidade, como muitas 
vezes temos experimentado, emprestam aquilo que pedimos, posto que sob penhores, 
o que é inflável, mas isso sem interesses.”
139
 
“São os chineses inclinados à virtude. Têm em apreço aqueles que fazem 
profissão de virtuosos, especialmente de certas virtudes que, entre outros gentios são 
desprezadas, como seja a humildade, a virgindade e a castidade. 
São muito modestos os chineses, no olhar do padre Álvaro Semedo, porque 
exageram com grande liberalidade o que tem de virtuoso nas ações dos seus vizinhos 
e recalcam com ânimo e emulação. Por exemplo: “qualquer objeto da Europa que 
vejam, mesmo que seja de pouco engenho ou arte, é especialmente encomiado com 
aplauso por ele, acrescentando, algumas vezes: Isto sim e não como entre nós que 
somos inábeis e nos falta completamente o que é bom!”
140
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Capítulo III — O Processo Religioso de Nanquim 
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3.1. Contexto Cultural e político 
 
A cidade de Nanquim
141
 era um lugar muito importante para a evangelização dos 
missionários jesuítas da Companhia de Jesus no fim da Dinastia Ming. O Processo de 
Nanquim foi o primeiro processo religioso de grande importância, ocorrido em 1616, durante 
a regência do Imperador Wanli, excitado pelo vice-rei dessa cidade, Shen Que (沈榷, shěn 
què), raivoso contra os cristãos.   
 
 
Imagem 13   Localização de Nanquim (em vermelho) na província de Jiangsu (em amarelo) e na 
República Popular da China (em cinza)
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Com o objetivo de compreender e estudar melhor este caso religioso, vou apresentar o 
contexto cultural e político desta ocorrência.  
Em primeiro lugar, no século XVI, a Campanha de Reforma Protestante embateu 
intensamente com o Catolicismo de Roma. A Igreja de Roma adotou uma série de medidas 
para se renovar. E foi nesse contexto que surgiu a Companhia de Jesus, que pode por isso ser 
considerada um produto de renovação da Igreja de Roma. A fim de alterar a situação difícil 
do Catolicismo na Europa, a Igreja de Roma enviou alguns missionários jesuítas para fazer a 
evangelização do Oriente.  
No entanto, no princípio, as atividades de evangelização dos missionários jesuítas não se 
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desenvolveram muito favoravelmente, padecendo diversas dificuldades.  Ao chegar à China o 
padre Matteo Ricci fez grandes esforços com o objetivo de abrir gradualmente a porta da 
China. 
Em 1596, o padre Matteo Ricci começou a responder pelo trabalho de evangelização do 
Catolicismo na China. Com base na sua experiência e na dos seus predecessores, adotou uma 
série de medidas de ―Adaptação Cultural‖. Os missionários jesuítas abandonaram as roupas 
sacerdotais originais, adoptando roupas confucianas, e chamaram-se a si próprios 
―Confucianos Ocidentais‖. Ao mesmo tempo, através da divulgação de algumas tecnologias 
científicas e de conhecimentos humanísticos do Ocidente, fez um grande esforço para 
conhecer alguns mandarins da classe alta da China, a fim de obter as suas simpatias e 
convertê-los ao Catolicismo. Para além disso, ainda seguiu as tradições do Confucionismo, 
permitindo que os crentes chineses comemorassem Confúcio, os antepassados falecidos e o 
Céu
143
. 
Esta estratégia de evangelização do padre Matteo Ricci conseguiu alguns efeitos. 
Primeiro, as atividades de evangelização dos missionários jesuítas na China conseguiram a 
aquiescência do governo da Dinastia Ming, e o número de seguidores de diferentes lugares 
cresceu. Alguns altos oficiais da corte da Dinastia Ming não só se tornaram crentes católicos, 
mas também tornaram os imperadores favoráveis à acção destes missionários jesuítas.
144
 
Em 1605, o padre italiano Afonso Vagnoni veio fazer evangelização à cidade de 
Nanquim. Nos primeiros dois anos, estudou principalmente a língua, a história e a cultura da 
China. Em 1607, começou a responder pelo trabalho de evangelização de Nanquim. Em 1611, 
construiu a primeira igreja católica em Nanquim.
145
 
Na sequência da morte do padre Matteo Ricci em 1610, o italiano Niccolò Longobardo 
assumiu o cargo de Superior da missão.
146
 Alterou a estratégica de ―Adaptação Cultural‖ de 
Matteo Ricci e uma série de estratégias de evangelização discreta. Deste modo, as atividades 
de evangelização tornaram-se cada dia mais extravagantes. Permitiu-se até criticar a cultura 
tradicional chinesa em público, nomeadamente o Confucionismo, o Budismo e o Tauismo, 
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etc.
147
 Niccolò Longobardo não só fazia a evangelização na classe alta, como desenvolveu 
grandes esforços nas classes média e baixa. Ao mesmo tempo, em termos da divulgação de 
Catolicismo, o padre Afonso Vagnoni começou a fazer frequentemente missas católicas em 
público. A sua influência tornou-se cada dia maior, e o número de crentes cresceu 
rapidamente. A Igreja de Nanquim tornou-se ―uma das mais desenvolvidas na China do 
momento‖148. 
O desenvolvimento rápido das atividades de evangelização em Nanquim descontentou 
intensamente alguns mandarins locais. ―Mais prolongado no tempo e de consequências bem 
mais drásticas seria, porém, o confronto iniciado em 1615 e que ficaria registado na história 
da missão da China com a designação de «Processo Religioso de Nanquim».‖149 Pode ser 
considerado como o primeiro afrontamento direto entre os governantes chineses e os 
missionários ocidentais. 
Shen Que, o protagonista no Processo Religioso de Nanquim, um mandarim recém-
empossado no cargo de vice-presidente do Tribunal dos Ritos
150
 de Nanquim, foi o principal 
impulsionador deste processo.
151
 O padre Álvaro Semedo, que conheceu todos os detalhes 
deste caso e foi, como disse, uma das suas principais testemunhas e vítimas, descreveu-o 
como um homem subornado pelos monges e movido pela ambição de atingir o topo do 
mandarinato – Conselheiro de Estado. 
Segundo Álvaro Semedo, Shen Que era severíssimo para com a Santa Fé e todos os 
missionários jesuítas, e, em contrapartida, dedicadíssimo aos cultos chineses, como o 
Budismo. Além disso, analisou e apresentou na Relação da Grande Monarquia da China 
algumas causas da origem do seu grande ódio contra os missionários. 
Primeiramente, por causa de um livro escrito por um monge, que era o seu íntimo amigo, 
contra a Santa Fé. E o doutor Paulo
152
 impugnou fortemente o livro. Segundamente, foi ainda 
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subornado pelos monges de Nanquim, com a corrupção calculada até dez mil escudos. O 
objetivo era expulsar os missionários jesuítas.
153
 Para além disso, de acordo com as palavras 
de Álvaro Semedo: ―…juntaram-se as ferroadas que, em Pequim, teve do doutor Paulo e, na 
Província Zhejiang (浙江, zhè jiāng), do doutor Miguel154, os quais despedaçaram, com 
argumentos tão eficazes, os seus livros e os seus reverenciados ídolos, e Shen Que não soube 
responder, e por isso, a confusão converteu-se toda em veneno e o silêncio em raiva.‖155 
E uma das causas era a sua ambição de ser o Conselheiro de Estado, que o instigava para 
esta empresa. Além disso, o padre Álvaro Semedo ainda acrescentou outra causa na sua obra: 
 
“Creio que, o seu despeito aumentou ainda mais, quando soube que tinham sido 
apresentados dois memoriais ao rei, de dois importantíssimos mandarins com quem 
convivia, sobre o facto de os nossos padres terem traduzido para a língua chinesa os 
livros europeus, para aumento das ciências naquele reino e de estarem a trabalhar 
na reforma do calendário, não podendo Shen Que sofrer que tanto apreço houvesse 
pelos estrangeiros contrários à sua seita, com manifesto perigo da sua ruína.”
156
 
 
Por consequência, além das outras coisas pertencentes ao seu cargo, Shen Que ainda 
maquinou uma péssima informação contra os padres, procurando com razões falsas expulsá-
los da China. Dizia que os padres entraram na China sem licença oficial e pedia aos 
mandarins para os expulsar do país, por serem pessoas muito capazes de tramar contra o reino, 
e, se não fosse assim, com que fim tinham vindo à China, com tanto ardor, para um outro 
mundo, abandonando as suas casas e bens? E outro testemunho que aduziram, igualmente 
repleto de falsidades, era de um vizinho do padre Álvaro Semedo em Nanquim: no decurso 
do ano, em muitas noites, em nome de terem lugar as cerimónias de cultos divinos, faziam na 
casa dos padres reuniões repletas de milhares de homens e mulheres e, antes da madrugada, 
todos se sumiam. Além disso, dizia que os padres tinham as casas cheias de armas, etc. Mas 
na verdade, eram mentiras grosseiríssimas, e a intenção definitiva era expulsar os padres da 
China.
157
 
Shen Que reuniu todas essas razões, fazendo o primeiro «memorial» e apresentou-o ao 
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Imperador Wanli, no mês de maio de 1616.
158
 A substância era a entrada dos padres na China 
sem as necessárias credenciais, a propagação de uma lei contrária aos ídolos e aos seus 
antepassados, ―o menosprezo pela astrologia chinesa em proveito das ciências europeias, a 
atribuição abusiva do título de «Senhor do Céu» a um sentenciado à morte em clara afronta 
ao título de «Filho do Céu» dado ao imperador‖ 159 , a corrupção dos amigos, etc. Em 
conclusão, Shen Que solicitava ao Imperador Wanli que, para proteger o bem comum, se 
procedesse à expulsão dos padres e de todos os cristãos, antes de ganharem mais força contra 
o reino. 
Passando três meses após o primeiro «memorial», o Imperador Wanli não elaborara 
nenhuma resposta, e nesse caso Shen Que apresentou um outro com o mesmo teor, no mesmo 
tom, por intermédio do Presidente do Tribunal dos Ritos em Pequim, procurando ainda 
persuadi-lo, ao mesmo tempo, com toda a eficácia possível, para que compusesse também um 
e o apresentasse juntamente com o dele.
 160
 
Entregues para a Corte estes dois «memoriais», um de Shen Que e outro do Presidente 
do Tributal dos Ritos, em 15 de agosto, juntou-se, depois, um terceiro. E no dia 20 do mesmo 
mês, os padres foram notificados, conforme se usa na China, por meio de correios enviados 
para todas as províncias do país. Além disso, seguiu uma ordem do Presidente do Tribunal 
dos Ritos para que os padres fossem aprisionados. 
Escreve Álvaro Semedo: 
 
“O povo ficou aturdido ao ver três dos principais mandarins a conjurarem 
contra aqueles que todo o reino tinha admirado e quase por todos os 
letrados reverenciados, visitados e estimados, parecendo-lhe, no entanto, 
que as acusações eram calúnias e não provinham de estômago são.”161 
 
E no dia 30 do mesmo mês, à meia-noite, um correio enviado de Pequim, chegou a 
Nanquim, para avisar os padres do que se passava na Corte. E os padres correram à igreja, 
oferecendo-se para se conservarem em casa de um cristão. E feito dia, o padre Niccolò 
Longobardo, superior da missão, e Giúlio Aleni partiram para Pequim, com o objetivo de 
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prestarem o auxílio que lhes fosse possível. E ficaram em Nanquim os padres Afonso 
Vagnoni e Álvaro Semedo, esperando a todo o momento os carrascos. 
E daqui a pouco, apareceram três mandarins da parte do Presidente do Conselho de 
Guerra, para avisar os padres de que este presidente e Shen Que foram nomeados executores 
das suas expulsões da China. Porém, apesar de terem ordens de Shen Que para maltratar os 
padres, portaram-se, absolutamente, com cortesia. A este propósito, escreve Álvaro Semedo: 
 
“… condoeram-se eles, porém, dos padres, por conhecerem muito bem a sua 
inocência e doutrina e, assim, aconselharam-nos a ceder, voluntariamente, perante a 
força, em vez de experimentarem a descortesia de Shen Que, dizendo, ainda, que o 
presidente tinha dado ordens para que não fossem molestados na viagem. 
Acrescentou, ainda, um deles, pelos três, que não tivessem pressa, que confiavam na 
sua inocência e no favor dos que estavam em Pequim, e que se aquietariam, em breve, 
aqueles turbilhões.”
162
 
 
Lá para a tarde, apareceu uma turba de soldados enviados por Shen Que para cercarem a 
casa, e no dia um de setembro compareceram três sargentos para prenderem os padres e 
revistarem todos os cantos da casa. E até ao momento, o número de padres presos era treze, 
incluindo o padre Álvaro Semedo. Começou o Processo Religioso de Nanquim, o primeiro 
conflito cultural direto entre a China e o Ocidente na história da evangelização católica na 
China, com uma sequência de tratamentos maus aos padres. 
A fim de procurar melhor as causas essenciais dos acontecimentos de Nanquim, não nos 
podemos concentrar apenas no protagonista do caso: Shen Que, apesar de fundir muitos dos 
seus elementos emocionais neste caso, porque os conflitos virtuais entre a China e o Ocidente, 
na área da cultura, da tradição, da religião, da história, entre outros, existem realmente ao 
longo da história.  
Na realidade, desde a introdução do Catolicismo na China, uma terra antiga e misteriosa, 
o Catolicismo teve de atravessar os conflitos inerentes com a cultura confuciana e budista. E 
nesse processo, custou muito não só ao Catolicismo, aos missionários jesuítas, mas também 
ao povo chinês. Por um lado, o Catolicismo tentou adaptar-se à situação na China, e por outro 
lado, os intelectuais da China e o povo também tinham de se habituar e aceitar.  
No entanto, alguns mandarins teimosos e conservadores na Corte temiam que a teoria e 
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a prática do Catolicismo pudessem pôr em causa a situação feudal da China. A cultura 
católica, para a China daquela altura, era uma cultura estranha. Destruía o papel dominante da 
cultura confuciana e trazia elementos novos. O Catolicismo proibia os ídolos. Ora, a 
sociedade da China respeitava e comemorava muito os seus antepassados.
163
 
Aliás, para dizer a verdade, os missionários europeus faziam muitos esforços para fundir 
a cultura chinesa e a europeia. Desde o século XVI, a China antiga começou a entrar em 
contato direto com o Ocidente. O mundo ocidental era mais ativo nesta relação cultural, e a 
China fechada era mais passiva e conservadora. E eram os missionários jesuítas que serviam 
de intermediários nesta relação. Em consequência dos seus grandes esforços, a tecnologia 
ocidental foi divulgada na China. Ao mesmo tempo, a cultura tradicional chinesa também foi 
introduzida no Ocidente, com os seus esforços. Antes do século XVI, na Dinastia Han, a 
China já tinha alguns contactos com o Ocidente através da Rota da Seda, mas na realidade as 
duas partes nunca haviam tido uma comunicação mental e conflitos culturais, por isso, 
compreendiam-se pouco. Apesar de ser uma obra muito conhecida em todo o mundo, As 
Viagens de Marco Pólo também não apresentou ao Ocidente, com detalhe, muitos 
pensamentos tradicionais chineses nem trouxe ao povo chinês a tecnologia científica 
ocidental, a filosofia e o pensamento religioso. Ao contrário, foram os missionários jesuítas 
que enviaram frequentemente para o Ocidente as cartas e os comentários bem-dizentes sobre 
a China, ativando a comunicação das culturas chinesa e ocidental. 
 
 
Imagem 14    Visão geral da Rota da Seda
 164
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Os missionários jesuítas adotaram medidas flexíveis e a estratégia de contemporizar com 
os costumes tradicionais chineses. No entanto, os intelectuais chineses acharam que os 
missionários jesuítas estavam a impulsionar os pensamentos, as ciências e as teorias 
prejudiciais à China, mostrando os seus sentimentos suspeitadores e a atitude agressiva. ―A 
raiz dos processos religiosos acontecidos antigamente na China era que para um país era 
muito difícil separar a sua religião, a sua política e o seu regime.‖ 165 
Ao entrar na China, o Catolicismo começou por se opor ao Budismo, porque a política 
de evangelização aprovada pelo padre Matteo Ricci desrespeitava o Budismo, e isso 
desencadeou grandes conflitos entre católicos e budistas. Ao mesmo tempo, um grande 
número de budistas adoptou o Catolicismo, promovendo conflitos mais intensos.
166
 
Escreve Wang Wenjie na sua obra Os Processos Religiosos na História Moderna da 
China: 
 
“O Confucionismo ocupa uma posição estranha neste país antigo com uma história 
de mais de quatro mil anos, como a base das organizações sociais da China naquela 
altura. Os letrados, teimosos, recusaram aceitar todas as culturas espirituais exóticas, 
e só admitiam as culturas tradicionais chinesas. Nas suas opiniões, o Catolicismo 
vindo do estrangeiro era uma heresia. Por isso, em conclusão, os processos 
religiosos são o resultado dos conflitos da cultura espiritual entre a China e o 
Ocidente.”
167
 
 
3.2. Uma terrível perseguição contra os cristãos 
A propósito desse caso religioso conhecido, que foi considerado o primeiro grande 
conflito cultural entre a China e o Ocidente, neste capítulo, vou apresentar mais detalhes 
sobre a perseguição do Processo Religioso de Nanquim. 
Shen Que mandou três sargentos para prenderem os padres, revistando todos os cantos 
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da casa. Apesar de terem as ordens de Shen Que para maltratar os padres, trataram-nos com 
muita cortesia. Fizeram um inventário de todas as coisas que encontraram e fecharam tudo. 
Levaram o padre Afonso Vagnoni numa cadeirinha à presença de Shen Que e deixaram o 
padre Álvaro Semedo doente, num quarto fechado. E depois de uma milha de viagem, com a 
ordem de Shen Que, pararam em frente da casa de Tauli, parente de Shen Que. Aqui, 
demoraram pelo menos uma hora a contarem tudo o que se passou. ―Nesse tempo, o padre 
Afonso Vagnoni foi apupado na praça pública, com todas as injúrias, vilanias e mofas de 
quem quisesse praticá-las ou dizê-las.‖168 E por fim, os sargentos voltaram e continuaram a 
conduzir o padre Afonso Vagnoni à prisão. 
Aliás, depois de Shen Que saber que os sargentes deixaram um padre doente, Álvaro 
Semedo, num quarto fechado, tratado por outros com cortesia, ficou muito insatisfeito. E 
ordenou-lhes que na manhã seguinte procurassem armas no jardim fora da cidade dos padres 
e, no regresso, conduzissem o outro padre à prisão. De facto, não encontraram nada do que 
queriam no jardim. E o padre Álvaro Semedo, quatro homens de serviço, bem como quatro 
cristãos, o Irmão Sebastião Fernandes, e um outro estudante, nativo de Macau, todos eles 
foram levados da casa para a prisão.
169
 
Os cristãos de Nanquim escreveram ao padre Nicolò Longobardo para ele saber o que se 
estava a passar. Depois de chegar a Pequim, seguindo os conselhos do Doutor Paulo, o padre 
Longobardo encontrou-se com os padres Giacomo Pantoja e Sabatino d´Orsi para tentar 
arranjar uma solução a fim de resolver este assunto. Eles fizeram um grande esforço com 
escritos e apologias, porém, não conseguiram passar nenhum memorial para as mãos do 
Imperador Wanli, porque Shen Que já tinha fechado todas as entradas possíveis.  
Os cristãos procuravam unidamente patentear a inocência dos padres, mas Shen Que os 
tratou com mais crueldade, especialmente os prisioneiros pobres. Para separar os cristãos, 
Shen Que mandou prendê-los em cinco quartos separados, proibindo qualquer conversa entre 
eles. 
Entretanto, chegou a Nanquim o Irmão João Fernandes enviado pelo padre Longobardo, 
com o objetivo de ajudar os prisioneiros e os cristãos. Ele encontrou-se com Ignácio Hya, um 
homem letrado e um cristão ótimo, que foi enviado para fazer imprimir uma apologia. O 
Irmão respondeu pelo trabalho de impressão, e escolheu seis cristãos dessa arte e todos eles 
trabalharam no jardim privado de um deles. Aliás, o tio de um dos cristãos denunciou-o a 
Shen Que, recebendo uma boa recompensa. E à noite, Shen Que enviou os sargentes para 
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prenderem estes cristãos. Foram lançados à prisão, mas pouco depois foram levados à 
presença de Tauli, parente de Shen Que. Depois de ler a apologia e conhecer o motivo, não 
encontrou nenhuma coisa que pudesse atacar. Para se despachar, enviou-os para outro 
mandarim superior. ―Conhecendo o motivo, disse que não eram culpados de coisa alguma, 
mas para liquidar o assunto, passou sentença por escrito de que aqueles homens deviam, por 
justiça, ser postos em liberdade, mas que se tiverem de ser castigados bastaria que os seus 
principais levassem quinze golpes e, quanto ao seu parecer, achava que deviam ser postos em 
liberdade sem terem de ser enviados para outro tribunal.‖170 
Ouvindo a sentença, Shen Que rebentou de cólera, mas não pôde fazer outra coisa, por 
isso, mandou levar os cristãos para a prisão com o padre Vagnoni e e ordenou que essem os 
quinze golpes ao Irmão. Quanto às vilanias e aos ultrajes sofridos por estes cristãos, de um 
tribunal para o outro, escreveu Álvaro Semedo: ―… a tempestade de punhadas, pontapés, 
empurrões, bofetadas, lama que lhe atiravam à cara, escarros, puxões de barba e cabelo e 
outras insolências que se costumam fazer aos pobres réus.‖171 
A seguir, estes cristãos foram enviados para os mandarins do tribunal de Shen Que. O 
interrogatório durou até seis horas, e este grupo de prisioneiros foi interrogado por Shen Que 
principalmente sobre as questões seguintes: ―Que lei é a vossa? Como entraram na China? 
Como vivem os vossos? Como se sustentam? Que governo têm? Que comércio têm com 
Macau e com os padres desse lugar?‖ 172 
Todo o processo de interrogatório terminou sem tormentos, porque um mandarim era 
conterrâneo do doutor Paulo, o qual recebeu cartas para tentar protegê-los. Mas, Shen Que se 
encolerizou com isso, recriminando asperamente o mandarim, e tirou o caso daquele tribunal, 
remeteu-o para um mais importante e, ao mesmo tempo, pediu para o mandarim poder usar 
de rigor neste assunto. O mandarim inquiriu-os rapidamente, e ordenou que fossem dados 
vinte golpes a Paulo, o dono do jardim, e outros vinte ao Irmão. Aliás, apesar disso, Shen Que 
ainda não ficou contente com estes tormentos, e enviou-os de novo para os mandarins do seu 
tribunal, sendo atormentados com o suplício da compressão. A propósito desta maneira de 
castigo, refere-se na primeira parte da obra Relação da Grande Monarquia da China: 
 
“Empregam as torturas em casos necessários; não sei que existam mais de duas 
espécies; para os pés e para as mãos. Para os pés empregam um instrumento 
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chamado Kia quon
173
. São três pedaços de madeira, colocados em mão travessa: a do 
meio fixo, as outras duas móveis. Entre estas colocam os pés e de tal forma os 
apertam que fazem desconjuntar os calcanhares. Para as mãos empregam, também 
alguns pedaços de madeira chamados tean zu
174
. Apertam depois bem os dedos com 
eles e selam este instrumento com papéis, deixando-o assim, durante algum espaço de 
tempo.”
175
 
 
 
Imagem 15   Jia Gun (夹棍, jiá gùn)176 
 
Foram muito maltratados com estes tormentos. Mesmo assim, os cristãos não 
confessaram. Depois de quinze dias, foram levados outra vez à presença de Shen Que. Shen 
Que colocou ao Irmão João Fernandes a seguinte questão num outro interrogatório: ―Que 
espécie de Lei é esta vossa que prega, como sendo Deus, um homem justiçado por 
malfeitor?‖177 Mas, não suportando a liberdade da palavra da resposta do Irmão, Shen Que 
ordenou dar-lhe mais vinte golpes. E finalmente, da cidade à prisão, o Irmão teve de ser 
transportado numa tábua, porque já não conseguiu andar. 
Poucos dias depois, foi remetido o assunto desses prisioneiros a um juiz criminal, e o 
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que aconteceu foi o contrário do que Shen Que esperava, porque depois da discussão pelo 
juiz e pelo presidente do tribunal, foram pronunciados os réus inocentes. Mas apesar disso, 
ainda precisavam de esperar pela resposta do Imperador Wanli. ―Entretanto, com boas 
palavras, enviou-os para a prisão, mas permitiu que cinco deles voltassem, livremente, para 
as suas casas, a título de se tratarem.‖178 
Sabendo a sentença daquele juiz, Shen Que começou a planear outra vez a perseguição a 
estes cristãos. A propósito disso, o padre Álvaro Semedo refere os detalhes dos planos de 
Shen Que na sua obra: 
 
“Em primeiro lugar, escreveu e espalhou, por todo o império, famosos libelos contra 
aqueles cristãos que, para servirem os padres traidores e perturbadores do reino, 
imprimiram uma apologia contra tão graves mandarins. Depois sublevou os censores 
do povo, que recorreram a ele como superior, por compreenderem o modo de bem 
viver, aos quais respondeu que se guardassem do padre Vagnoni e dos seus 
companheiros sedutores do povo e perturbadores da paz pública, por ensinarem uma 
lei contra a fidelidade ao príncipe, a reverência aos antepassados, o culto dos deuses 
e o exercício doutras virtudes antiquíssimas na China e, por fim, deplorava a miséria 
de um tal tempo, em que havia pessoas que se deixavam seduzir por aqueles 
enganos.”
179
 
 
Para além disso, um mandarim e outros dois doutores de pouca estima do tribunal de 
Shen Que começaram a escrever artigos contra os padres. Um deles viveu nas Filipinas antes 
e, de acordo com a narração de Álvaro Semedo, defendeu o seguinte: 
 
“…os cristãos adoravam um homem crucificado, se persignavam com a cruz na 
fronte e a punham em casa e nos campanários, e a traziam pendurada no pescoço 
como jóia, que pregando a sua Lei se apoderaram das Filipinas, de Malaca e da 
Índia, que nos anos passados mataram muitos chineses sem razão alguma, que os 
seus religiosos cometiam grandes sacrilégios com mulheres que frequentavam as 
igrejas, arrancando delas todos os segredos sob o pretexto de piedade, que outra 
coisa não pretendiam na China senão a conquista do reino por via de logros e que, 
por isso, deviam ser indubitavelmente expulsos como peste pública.”
180
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Além de publicar estes artigos e enviá-los para a Corte de Pequim, Shen Que ainda 
exerceu muitos esforços nos tribunais de Pequim. ―A continuação do silêncio do Imperador 
Wanli exasperou Shen Que, levando-o a redigir e enviar sucessivos «memoriais» para 
Pequim.‖181 O primeiro «memorial» foi apresentado no último dia de setembro, e entregaram 
outro no dia seguinte. Em 8 de outubro, entregou um terceiro, e em 13, um quarto, pela mão 
dum mandarim, e depois, um quinto, por meio dum dos conselheiros do Imperador Wanli, de 
Nanquim.  
Nesse contexto, os prisioneiros foram lançados no pior lugar da prisão, com algemas nos 
pulsos, durante três meses. Recordando a sua própria experiência, o padre Álvaro Semedo 
escreveu mais tarde: ―A sua comida era um pouco de arroz malcozido e alguma hortaliça sem 
condimento e tudo isto frio, cozendo-se para três ou quatro dias de cada vez. Se lhes traziam 
qualquer esmola dos cristãos, ou toda ou parte era roubada pelos prisioneiros e guardas que 
como vespas sempre se juntava em volta. O padre Semedo e o Irmão Sebastião Fernandes 
ficaram sós numa prisão e, como mimo, tinham, em vez de hortaliça, ovos passados de pato, 
secos e salgados, sendo o preço desses ovos, dois, por menos dum ceitil, mas, mesmo assim, 
dividia-se um para dois homens. Esteve aqui doente, ao princípio, o padre Semedo, durante 
nove meses, com as comodidades de tão bela enfermeira e caridade de enfermeiros que, por 
duas vezes, esteve vizinho da morte, e, uma vez, foi por o terem abastonado, não obstante 
encontrarem-nos tão fraco.‖182 
Por causa da fome, do frio e dos muitos sofrimentos, os outros cristãos ficaram doentes, 
por isso, pediram várias vezes a Shen Que para se curarem nas suas casas, mas este só o 
permitiu a dois ou três cristãos por um período de quatro dias. E infelizmente, dois desses 
cristãos, chamados Pedro Hiâ e Jerónimo Vem, acabaram as suas vidas na prisão. 
Apesar disso, para atingir o seu fim de expulsar os padres e proceder à completa e 
definitiva proscrição do Catolicismo na China, Shen Que envidou todos os esforços para 
incitar um mandarim a entregar um outro «memorial» ao Imperador Wanli, ―pela mão de um 
eunuco já predisposto a isso, com uma grande peita, para que procurasse obeneplácito 
régio.‖183 E os eunucos circularam secretamente este memorial só entre eles e não mostraram 
ao Imperador Wanli, e depois devolveram-no ao mandarim e deram-lhe uma sugestão: firmar 
um despacho imperial da expulsão, em nome do Imperador Wanli. O conteúdo deste 
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despacho imperial era o seguinte: 
 
“Por quanto estamos informados pelo Lipu colateral do terceiro tribunal de Pekim, 
demoram-se, nesta nossa corte, certos estrangeiros que esperam de nós despacho e 
têm-se feitos súplicas, para que ordenemos às províncias que reenviem para os seus 
países Afonso Vagnone e Giacomo Pantoja com os seus companheiros, para 
pregarem uma certa Lei que perturba o povo e por que tratam ainda, secretamente, 
da sublevação no reino. Portanto, ordenamos que se dê aviso ao Lipu de Nankim 
para que ordene aos mandarins das províncias, onde se encontre algum desses 
homens, que os enviem acompanhados, com guarda de soldados, à província e cidade 
de Cantão, para que daqui se retirem para os seus países, deixando em paz e 
quietação a China. E, por que o ano passado, com muitos outros, se entendeu que 
Giacomo Pantoja e os seus companheiros, que entraram neste reino para gozar as 
nossas delícias, sabiam corrigir o nosso calendário, motivo por que foram agregados 
aos mandarins, agora, não obstante tal agregação, os licenciamos para as suas 
terras. Seja dada esta nossa sentença ao Lipu e ao Ciayan, no dia 28 da 12.ª Lua.”
184
 
 
Aliás, a autenticidade deste despacho imperial de expulsão criou várias suspeitas em 
Álvaro Semedo, que escreveu o seguinte: 
 
“Feita esta minuta sobre o memorial, enviou-o o colau ao palácio, para ser firmado 
pelo rei, segundo o costume. Logo os eunucos, subornados pelo Xin, fizeram com que 
fosse fraudulentamente escrito por baixo ou, segundo dizem alguns, meteram-no 
debaixo de uma grande caixa de memoriais para que, sem notar, fosse formado pelo 
rei, ou, segundo outros, fizeram-no subscrever pela rainha a quem o rei 
frequentemente remetia os memoriais para serem firmados. É certo não ser verosímil 
que o rei, que se mostrara surdo a tantos memoriais, tomasse tal resolução…”
185
 
 
Esta notícia espalhou-se rapidamente e criou uma grande balbúrdia em Nanquim. No dia 
seis de março, primeiramente, os padres foram levados para um tribunal de seis mandarins, e 
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depois para a presença de Shen Que. Sofrendo uma série dos maus tratos na prisão durante 
vários meses, os padres Álvaro Semedo e Afonso Vagnoni partiram de Nanquim para Cantão 
no dia 30 de abril de 1617, durante cerca de um mês, fechados em jaulas de madeira muito 
apertadas, onde não se conseguiam mover. ―Tornavam-se objeto facilmente acessível do 
escárnio e insultos dos habitantes das numerosas localidades atravessadas.‖186 A propósito 
desta experiência dolorosa, o padre Álvaro Semedo escreveu concretamente na sua obra 
Relação da Grande Monarquia da China: 
 
“Finalmente, confiscados a casa e o recheio e espalhados muitos livros contra os 
padres, dizendo serem eles indignos do nome de letrados, meteram-nos em jaulas de 
madeira muito apertadas tal como se costuma proceder com os réus de morte, 
quando são enviados de um sítio para outro, e com cadeias ao pescoço e algemas nas 
mãos, cabelos compridos e togas muito mal compostas, sinal de gente bárbara e 
estrangeira, conduziram-nos, em 30 de abril, dos cárceres para um tribunal, onde 
foram encerrados e selados com o selo real, tendo sido dadas ordens aos mandarins 
da guarda para que os trouxessem para fora, para almoçarem, cearem e dormirem. 
Assim, foram os padres levados com o indizível barulho que faziam os esbirros com o 
manejo dos ferros e das cadeias. Procediam três tábuas, escritas com grandes letras, 
anunciando a sentença do rei e proibindo toda a comunicação com os presos…saídos, 
assim, de Nankim, viajaram, transportados em jaulas, trinta dias, até que chegaram à 
primeira cidade da província de Cantão, onde foram apresentados ao tutão, que, 
tendo-lhes repreendido, asperamente, por terem pregado uma nova Lei na China, os 
entregou aos mandarins, sendo por essa forma, levados a todos os tribunais com 
acompanhamento de todo o povo…”
187
  
   
Ao mesmo tempo, os padres Diego Pantoja e Sabatino de Ursis foram obrigados a 
abandonar Pequim no dia 18 de março de 1617, partindo para Cantão. Ao encontrarem-se os 
padres Álvaro Semedo e Afonso Vagnoni em Cantão, juntaram-se com os padres Diego 
Pantoja e Sabatino de Ursis
188
, seguindo os quatro para o exílio em Macau. Nessa altura, o 
Processo Religioso de Nanquim chegou ao fim. 
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O sucesso de Shen Que era só temporário, os missionários jesuítas expulsos 
conseguiram reentrar na China, fazendo a evangelização como antes. O padre Álvaro Semedo 
alterou o seu nome chinês de ―谢务禄,  xiè wù lù‖ para ―曾德昭,  zēng dé zhāo‖, para 
facilitar a sua reentrada na China e prosseguir trabalho de evangelização. ―Reentrou em 
Nanquim, e fez a evangelização como antes, sem chamar a atenção dos mandarins.‖189  E o 
padre Afonso Vagnoni mudou o seu nome chinês de ―王丰肃, wáng fēng sù‖ para ―高一志, 
gāo yī zhì‖, e voltou a entrar na China em 1624.  
Para além disso, em outubro de 1621, o Primeiro Ministro da Corte Ye Xianggao (叶向
高, yè xiàng gāo), com grande dó pelas experiências dos missionários jesuítas por causa de 
uma série dos maus tratos de Shen Que, denunciou-o ao imperador, e Shen Que morreu em 
1624, com grande alívio  de toda a missão. 
 
3.3. As causas do Processo Religioso de Nanquim 
3.3.1. A situação das relações sino-estrangeiras na véspera do Processo 
Religioso de Nanquim 
Em geral, as relações sino-estrangeiras já tinham ficado num estado tenso antes da 
ocorrência do Processo Religioso de Nanquim, porque vários países circunvizinhos da China 
estavam gradualmente a ser conquistados pelos colonos do Ocidente, e ao mesmo tempo, 
vários conflitos marítimos entre a China e os países estrangeiros continuavam a aparecer. 
No que diz respeito à situação à volta da China, desde o século XVI, os colonos do 
Ocidente tinham começado a conquistar várias partes do Sudeste Asiático: em 1511, Portugal 
conquistou Malaca, tornando-se o país que começou a época colonialista do Sudeste Asiático. 
Depois de ter conquistado Malaca, o governo enviou um arauto para pedir a ajuda da Corte da 
Dinastia Ming, e informou que os portugueses ocuparam Malaca, pedindo ajuda ao governo 
da Dinastia Ming para este fim.
190
 O governo da Dinastia Ming não estava capaz de oferecer-
lhe a assistência militar, mas vários ministros importantes da Corte da Dinastia Ming 
apresentaram alguns «memoriais» ao imperador para a expulsão dos enviados vindos de 
Portugal à Corte.
191
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Através de algumas pesquisas das fronteiras chinesas, em junho de 1517, a Embaixada 
portuguesa de Fernão Pires de Andrade partiu de Malaca para a China, entrando em Cantão 
alegando querer oferecer produtos caraterísticos ao imperador da Dinastia Ming, mas foram 
proibidos de entrar na China, tendo de regressar à Ilha Tamão
192
. Finalmente em 1553, os 
portugueses conseguiram ocupar Macau beneficiando da corrupção do vice-governador da 
Autoridade Marítima, Wang Bai. E desde então, Macau desempenhou um papel importante 
nos negócios internacionais, e os portugueses estabeleceram várias linhas de negócios entre o 
Ocidente e o Oriente.
193
 
A fim de reforçar o nível de defesa de Macau, os portugueses construíram as muralhas e 
os torreões em vários sítios da zona litoral de Macau, o que criou suspeitas na China. Os 
trabalhos de preparação para a guerra feitos pelos portugueses levaram os chineses a acreditar 
que os portugueses iam atacá-los, e esta suspeita ainda aumentou por causa da chegada do 
padre Lazzaro Cattaneo, em 1594. Como Macau se localiza na zona sudeste do Distrito 
Xiangshan (香山 , xiāng shān), em 1606, Zhang Dayou (张大猷 , zhāng dà yóu), o 
governador do Distrito Xiangshan, ordenou a destruição a Igreja de Macau, o que aumentou a 
tensão sino-portuguesa. As suspeitas dos chineses sobre a invasão do continente da China 
pelos portugueses em Macau nunca desapareceram. 
Seguindo os portugueses, Espanha, como segundo colono, chegou à zona litoral no 
sudeste da China. Em 1571, depois de Espanha conquistar Manila, manifestou vontade de 
entrar na China para fazer negócios, mas o governo da China não admitiu o pedido. Em 
agosto de 1598, o governador espanhol nas Filipinas enviou uma frota a Macau, com a 
intenção de fazer negócios com a China. O governo da província de Cantão achou que 
desobedeciam a política da China e recusou o pedido outra vez, e os espanhóis tiveram de sair. 
E em 1603, as autoridades da Espanha mataram um chinês na Ilha Luzon
194
, o que criou 
grande animosidade na China. 
A seguir, chegaram os holandeses, com a intenção de competir nos negócios da China 
com os portugueses de Macau. Em 1598, os holandeses estabeleceram-se comercialmente em 
Java. Em setembro de 1601, o holandês Jacob Van Neck chegou a Macau com a sua frota, 
esperando conquistar Macau, mas foram repulsos pelos portugueses. E depois, em 1604, em 
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1605 e em 1607, os holandeses tentaram entrar em Macau três vezes, mas não conseguiram 
nenhuma vez com a oposição da China.
195
 Os holandeses tinham de mudar mais para norte da 
China, e depois dos repetidos reveses, conquistaram finalmente Taiwan (台湾, tái wān). 
Nesse caso, a zona litoral do sudeste da China ficou cercada pelos colonos ocidentais. 
Como refere o inglês Hudson: ―Os países europeus colocaram um cerco à China desde a terra 
até ao mar…A China era muito parecida com uma cidade com as muralhas construídas, mas 
envolvida num cerco; aqui, os invasores vindos de distância já tinham ocupado uma área 
vazia, mas não eram capazes de romper as muralhas, e os vigilantes também não faziam 
esforços para expulsá-los.‖196 
Várias investidas dos holandeses em Macau favoreceram a atitude anti-católica dos 
mandarins. Por exemplo, Shen Que apresentou um «memorial» ao Imperador Wanli: ―Os 
missionários jesuítas fingiam fazer evangelização, na realidade, conquistaram o reino do país 
de Luzon.‖197, e outro mandarim da Corte considerou os missionários jesuítas como ―os 
escutas enviados de Macau para a China‖198. Até alguns oficiais públicos achavam que os 
missionários jesuítas eram mesmo os espiões latentes enviados pelos colonos estrangeiros, 
informando o governo da Dinastia Ming que devia ter muito cuidado com as atividades dos 
missionários jesuítas. ―Conquistaram o nosso país vizinho Luzon, …ocuparam Macau, o 
norte de Taiwan, se os missionários jesuítas passarem as notícias para fora, como é que 
podemos defender?‖199 
Apesar de Shen Que e outros desconhecerem a situação mundial daquela época, e nem 
conseguirem identificar os países Ocidentais e as relações entre esses países, o mero 
conhecimento dos comportamentos violentos praticados em países vizinhos da China e na 
zona litoral do sudeste da China, elevou as preocupações dos intelectuais do fim da Dinastia 
                                                          
195
 SHEN, Defu, História do Imperador Wanli, Vol 30, Os Estrangeiros, Pequim, 1959, p. 783. 
196
 HUDSON, A Europa e a China, traduzido para chinês pelos LI Shen, WANG Zunzhong e ZHANG yiyi, 
Pequim, 1995, p. 213. Texto original em versão chinesa: ―欧洲国家从陆地和海上围绕中国布下了一个
包围圈……中国像极了一个陷入重围之中的筑有围墙的城市；在这里，来自远方的侵略者已占领
了空旷的地域，但无力冲垮围墙，而守卫者也未作出努力把他们赶跑。‖ 
197
 TAN, Shulin; ZHANG, Yiling, Nova procura das causas do Processo Religioso de Nanquim do fim da 
Dinastia Ming, Ciência Social de Jiangsu, 5, Jiangsu, 2011, p. 211. Tradução livre de: ―诈称行天主教，
欺吕宋国主而夺其地。‖ 
198
 DENG, En. Desde Matteo Ricci a Johann Adam: os missionários jesuítas da Companhia de Jesus do 
fim da Dinastia Ming. Traduzido pelos YU Sanle e SHI Rong. Xangai,2003, p. 174.  Texto original em 
versão chinesa: ―澳门诸夷分遣间谍。‖ 
199
 TAN, Shulin; ZHANG, Yiling, Nova procura das causas do Processo Religioso de Nanquim do fim da 
Dinastia Ming, Ciência Social de Jiangsu, 5, Jiangsu, 2011, p. 211. Texto original: ―吞我属国吕宋，……
复据我香山澳，台湾基隆、淡水以破闽粤之后户，一旦外犯内应，将何以御？‖ 
 67 
 
Ming, que receavam que o seu país viesse a ser conquistado. 
Para além disso, as invasões do Japão na zona litoral da China também não deviam ser 
descuradas. Desde a regência do Imperador Jiajing, os problemas do Japão andavam a 
preocupar o governo da Dinastia Ming. Chegando à época do Imperador Wanli, as invasões 
japonesas tinham diminuído, mas durante o século XVII, o Japão ainda invadiu várias vezes a 
zona litoral das províncias Fujian e Zhejiang, o que manteve os chineses da Dinastia Ming 
vigilantes em relação às invasões marítimas. E o Japão, nesta altura, estabeleceu algumas 
relações com os portugueses em Macau, o que profundou as preocupações dos intelectuais da 
Dinastia Ming.
200
 
 
3.3.2. As preocupações dos intelectuais do fim da Dinastia Ming em relação aos 
missionários jesuítas  
Em primeiro lugar, as conquistas dos colonos ocidentais em Luzon e provocou grandes 
preocupações nos intelectuais do fim da Dinastia Ming sobre as suas atividades de 
evangelização na China. 
No século XVI, as regiões à volta da China foram conquistadas sucessoriamente pelos 
colonos ocidentais, o que provocou muitas suspeitas nos intelectuais da Dinastia Ming. 
Especialmente, Luzon foi conquistado em nome da evangelização. E em 1603, as autoridades 
da Espanha mataram um chinês em Luzon, o que deixou os intelectuais alarmados. 
Em segundo lugar, as relações entre os missionários jesuítas na China e Macau também 
preocuparam os intelectuais do fim da Dinastia. Na véspera do Processo Religioso de 
Nanquim, os conflitos marítimos da China estavam principalmente relacionados com Macau, 
o que deixou os intelectuais preocupados com tudo o que dizia respeito a Macau. E era nas 
relações entre os missionários jesuítas e Macau eram que os intelectuais se concentravam 
mais. A origem destes missionários jesuítas estrangeiros era o que lhes provocava mais 
supeitas. Um mandarim que respondia pelo Processo Religioso de Nanquim, antes da 
sentença, fez perguntas aos missionários jesuítas: ―Onde é que entraram na China? Conhecem 
alguns portugueses em Macau?‖ 201  E as respostas do padre Álvaro Semedo e Afonso 
Vagnoni eram que ambos chegaram primeiro a Macau, e depois entraram na China. E, assim, 
confirmaram que os missionários jesuítas conseguiram entrar na China através de Macau, e 
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nesse caso, era natural que os intelectuais suspeitassem das relações entre os missionários 
jesuítas e os portugueses em Macau. 
Por outro lado, a origem dos proventos dos missionários jesuítas na China aprofundou as 
desconfianças. O padre Afonso Vagnoni e outros construíram igreja e casas de jardim, e 
ainda distribuíram dinheiro aos cristãos pobres. A origem do dinheiro chamou naturalmente a 
atenção dos intelectuais. O primeiro «memorial» de Shen Que continha uma pergunta sobre 
este assunto: ―As despesas destes missionários jesuítas nunca falham, quem é que estão a 
fornecer-lhes?‖202 
Na realidade, no início da evangelização católica da China, os peditórios feitos aos 
cristãos chineses rendiam pouco, e as despesas dos missionários jesuítas dependiam 
principalmente do financiamento dos governos português e espanhol, do Seminário de Macau, 
bem como dos comerciantes portugueses. O padre Afonso Vagnoni explicou que todas as 
suas despesas foram pagas por dinheiro vindo do Ocidente para Macau de nau, uma vez por 
ano, para a continuação das atividades de evangelização. Como isso só era possível com 
relações fraternas entre o Ocidente e Macau, os intelectuais acharam que os missionários 
jesuítas na China mantinham contactos frequentes com os estrangeiros. 
Em terceiro lugar, as atividades de evangelização feitas pelos missionários jesuítas na 
China foram consideradas espionagem. Antes do Processo Religioso de Nanquim, os 
missionários jesuítas já tinham chegado às províncias de Jiangxi, Zhejiang e Jiangsu. Em 
consequência da demanda da evangelização, os missionários jesuítas mudavam 
frequentemente de lugar. Estas mudanças constantes criaram suspeitas acerca das intenções e 
motivações destes missionários.  
Alguns mandarins participantes no julgamento do Processo Religioso de Nanquim, 
depois de conhecer o itinerário dos missionários jesuítas, concluíram que eram espiões dos 
portugueses de Macau. ―Os missionários jesuítas ficam em várias províncias, confidenciando 
a situação da China ao estrangeiro.‖203 
Em quarto lugar, as frequentes atividades de evangelização em Nanquim de Afonso 
Vagnoni e outros missionários jesuítas produziram nos intelectuais uma impressão negativa. 
Achavam a Igreja Católica de Nanquim era um local de conspiração. Em 1611, foi construída 
a Igreja Católica de Nanquim, onde o padre Afonso Vagnoni e outros passaram a fazer 
evangelização. Através dos documentos chineses em relação do Catolicismo, a ocorrência do 
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Processo Religioso de Nanquim era muito relacionada com a constituição da Igreja Católica 
de Nanquim. Assim, pode dizer-se que a constituição da Igreja Católica de Nanquim é uma 
causa importante da ocorrência do Processo Religioso de Nanquim. Aos olhos dos 
intelectuais, a localização da igreja católica de Nanquim perto o Portão da cidade de 
Nanquim fornecia um ótimo sítio para os missionários jesuítas organizarem as suas atividades 
revéis.  
Para além disso, as missas católicas realizadas à noite em Nanquim foram consideradas 
reuniões conjuradas. No início, como os jesuítas não conseguiram a permissão para fazer 
evangelização em público, tiveram de organizar as missas à noite. Como as pessoas não 
conheciam muito bem aquelas cerimónias, o Catolocismo foi tratado como uma heresia. E os 
cristãos de Nanquim foram considerados como um grupo rebelde. Depois de responder pelo 
trabalho de evangelização o padre Niccolò Longobardo mudou a estratégia de evangelização, 
concentrando-se mais na classe baixa. Os cristãos presos envolvidos no Processo Religioso 
de Nanquim trabalhavam em várias áreas, por exemplo, cozinha, carpintaria, jardinagem, e 
eram também ferreiros, tipógrafos, etc. E quando estes cristãos de classe baixa se juntavam, 
causavam uma impressão de fascínio nas pessoas e pareciam conspirar, pelo menos na 
opinião dos intelectuais adversários do Catolicismo. 
 
3.3.3. Análise das causas da ocorrência do Processo Religioso de Nanquim 
As causas do Processo Religioso de Nanquim podem ser consideradas multilaterais. Por 
outras palavras, a ocorrência do Processo Religioso de Nanquim estava relacionada com as 
causas políticas e ideológicas, e ainda com o contexto temporal da sociedade do fim da 
Dinastia Ming e os fatores pessoais de Shen Que. 
Primeiramente, os conflitos culturais entre a China e o Ocidente foram essenciais para a 
ocorrência do Processo Religioso de Nanquim. A chegada dos missionários da Companhia de 
Jesus à China no fim de Dinastia Ming foi um importante evento diplomático. Naquela altura, 
os oficiais públicos da Corte tiveram duas atitudes completamente diferentes. Uma parte 
protestava contra o Catolicismo e achava que a evangelização do Catolicismo prejudicava a 
China, porque o Catolicismo queria que os seus crentes professassem Deus, sem comemorar 
os antepassados, o que chocou com o Confucionismo. Por conseguinte, achavam que os 
missionários jesuítas intentavam sobrelevar o imperador, considerado ―Filho do Céu‖. Ao 
mesmo tempo, pensavam que os missionários tinham más intenções, juntando os crentes 
masculinos e femininos num mesmo sítio, alterando furtivamente o Calendário, divulgando 
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as ideias da heresia… Em conclusão, alvitravam proibir logo o Catolicismo, com o objetivo 
de impedir que ameaçasse a segurança social da Dinastia Ming. 
E outra parte, representada pelos doutores Paulo, Leo
204
 e Michael, aplaudia o 
Catolicismo. Especialmente, o doutor Paulo admitiu em público que era crente do 
Catolicismo, declarando que os missionários jesuítas presos eram inocentes. Achava que 
todos eles eram pessoas sábias e bem-educadas. O doutor Paulo ainda sugeriu à Corte para 
traduzir o credo do Catolicismo para confirmar se era heresia. Além disso, do seu ponto de 
vista, a cultura ocidental divulgada pelos missionários jesuítas não só não prejudicava a 
cultura tradicional chinesa, mas também contribuía para o desenvolvimento da China, 
especialmente nas tecnologias científicas avançadas. 
Segundamente, o Processo Religioso de Nanquim exprimiu o conflito político entre 
mandarins reformadores e conservadores. No fim da Dinastia Ming, alguns mandarins 
honestos preconizavam reformar as políticas económicas cediças, representando uma força de 
revolução da sociedade. Naquela altura, alguns mandarins simpatizavam e sustentavam as 
atividades de evangelização do Catolicismo. Alguns até mantinham contacto frequente com 
os missionários jesuítas. Mas outros mandarins conservadores, representados por Shen Que, 
perseguiam de várias formas os mandarins reformadores. Processo Religioso de Nanquim 
intentou, indirectamente, frustrar os mandarins reformadores, com o objetivo de obter capital 
político através da proibição da evangelização de Catolicismo. 
Os conflitos entre o Budismo e o Catolicismo também foram uma das causas 
importantes da ocorrência do Processo Religioso de Nanquim. Matteo Ricci defendia uma 
estratégia de evangelização que assentava no elogio do Confucianismo e na crítica do 
Budismo. Aliás, publicou um livro para invetivar o Budismo. E os doutores Paulo e Michael 
advogaram o Catolicismo, criticando o Budismo com os critérios de ―factualidade e 
utilidade‖.205 Após a morte do padre Matteo Ricci, alguns monges em Nanquim achavam que 
tinha chegado o momento de protestar contra o Catolicismo, subornando secretamente e 
solicitando a Shen Que apresentasse um «memorial» à Corte da Dinastia Ming para proibir 
completamente o Catolicismo, com o objetivo de expulsar os missionários jesuítas ocidentais 
e defender os interesses do Budismo. 
Finalmente, a ocorrência do Processo Religioso de Nanquim estava relacionada com as 
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ambições políticas pessoais de Shen Que. Em 1615, Shen Que foi enviado de Pequim para 
Nanquim, como vice-presidente do Tribunal dos Ritos. Mas Shen Que não ficou nada 
satisfeito com este cargo. Pouco tempo depois de chegar a Nanquim, chamaram a atenção de 
Shen Que para os comportamentos estranhos destes missionários jesuítas ocidentais. 
Começou a resistir aos missionários jesuítas e à cultura ocidental. Pensou conseguir o apreço 
e a promoção do Imperador Wanli, através da exibição da defesa intransigente da cultura 
tradicional chinesa. 
―Conforme os comportamentos e os motivos mostrados, Shen Que fez um grande 
esforço para conseguir promover-se e obter vantagens políticas, o que era muito corrente na 
conjuntura política do fim da Dinastia Ming.‖206 
Em conclusão, em comparação com outros processos religiosos modernos, a dimensão 
do Processo Religioso de Nanquim era relativamente pequena. Apenas cerca de dez 
missionários jesuítas ocidentais e dezenas de cristãos foram perseguidos. No entanto, o 
Processo Religioso de Nanquim constitui uma referência fundamental nas relações sino-
ocidental do fim da Dinastia Ming e do início da Dinastia Qing. Era o primeiro grande 
conflito direto da cultura ocidental do Catolicismo com a cultura tradicional chinesa. Na 
época da ocorrência do Processo Religioso de Nanquim, o Catolicismo havia chegado há 
pouco tempo à China, os seus crentes eram poucos e a sua influência muito limitada. No 
processo de evangelização, os missionários jesuítas ocidentais trouxeram muitos 
conhecimentos e tecnologias científicas avançados do Ocidente, estimulando muito a 
comunicação cultural entre a China e o Ocidente. Mas não foi possível evitar as perseguições. 
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Desde a Dinastia Han, a China já tinha começado a estabelecer algumas relações diretas 
com o Ocidente através da Rota da Seda, a qual ajudou a fundamentar o início do mundo 
moderno. E nesse percurso, muitos produtos chineses chegaram ao Ocidente, tais como a 
seda e a porcelana.  
O explorador veneziano Marco Polo percorreu a Rota da Seda no século XIII, e registou 
as suas aventuras em As Viagens do Marco Polo, passando as maravilhas da China e 
informações gerais para os europeus. No entanto, apesar de a obra se ter tornado muito 
conhecida em todo o mundo, traduzida para várias línguas, o seu conteúdo era relativamente 
superficial e incompleto sobre a China. Na verdade, não divulgava os pensamentos 
tradicionais chineses e a cultura tradicional chinesa. Porém, positivamente, esta obra 
proporcionou conhecimentos básicos sobre a China aos portugueses e a outros europeus, 
estimulando os portugueses a procurar um caminho marítimo em direção ao Oriente.  
Em 1514, após uma viagem muito acidentada, o primeiro português, Jorge Álvares, 
chegou à China e abriu uma página nova na história do intercâmbio comercial e cultural da 
China e Portugal, na qual se destaca o contributo do padre jesuíta Álvaro Semedo, que foi 
uma figura multifacetada de sinólogo brilhante. 
No século XVI, como reacção à Reforma Protestante, o Papa criou a Companhia de 
Jesus para estimular a evangelização católica e expandir a sua influência na Europa e fora 
dela. A Companhia de Jesus abriu escolas e formou muitos missionários com conhecimentos 
nas diversas áreas. Para aquela altura, as tecnologias científicas europeias já tinham entrado 
na fase moderna. E a maior parte destes missionários jesuítas, enviados pela Companhia de 
Jesus, era erudita e bem-educada, trazendo à China os conhecimentos científicos avançados, 
especialmente em áreas como a Astronomia, a Matemática e a Física, etc., o que conquistou o 
grande respeito do povo chinês. 
    Entrando na China os missionários jesuítas enviados pela Companhia de Jesus, por 
um lado, não só faziam a evangelização católica, mas também introduziam na China a ciência 
e tecnologia avançada e a cultura ocidental, e por outro lado, através destes missionários 
jesuítas, a cultura chinesa, os pensamentos, os costumes e a história da China também 
passaram a ser conhecidos no Ocidente. Por conseguinte, no intercâmbio intercultural entre a 
China e o Ocidente durante vários séculos, os missionários jesuítas desempenharam um papel 
crucial, com a função de ativar a comunicação da cultura chinesa e ocidental, como uma 
ponte indispensável de intercâmbio entre dois mundos com línguas e culturas completamente 
diferentes. 
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Neste âmbito, merece destaque o padre Álvaro Semedo, com o nome chinês 曾德昭 
(zēng dé zhāo), nascido em Nisa, Portugal, que viveu vinte e dois anos na China, durante os 
últimos anos da Dinastia Ming. Foi admitido à Companhia de Jesus em 1602, com apenas 
dezassete anos. Enviado para a China em 1613, fixou-se em Nanquim, onde iniciou a sua 
aprendizagem da língua chinesa.  
O padre Álvaro Semedo foi influenciado pelas duas culturas e teve a oportunidade de 
observar o que se passava realmente naquele período na China, e depois, conforme as suas 
próprias experiências e observações minuciosas, elaborou a obra Relação da Grande 
Monarquia da China, a qual é considerada uma das maiores obras da sinologia europeia, 
dando uma grande soma de conhecimentos sobre a história, a geografia, os habitantes e os 
costumes da China. Talvez o padre Álvaro Semedo não seja um jesuíta tão conhecido pelos 
chineses e portugueses como Matteo Ricci, mas não devíamos esquecer as suas dedicações 
desinteressadas e as suas grandes contribuições para o intercâmbio cultural entre a China e o 
Ocidente. 
Para além disso, na sua obra, o padre Álvaro Semedo, como uma das vítimas de uma 
perseguição terrível conhecida como Processo Religioso de Nanquim, ainda registou os 
detalhes deste primeiro grande conflito cultural entre a China e o Ocidente e deu muitas 
informações reais e valiosas para estudarmos e analisarmos este primeiro grande conflito 
cultural entre a China e o Ocidente. 
As causas da ocorrência do Processo Religioso de Nanquim, são multilaterais. Estavam 
relacionadas com as causas políticas, ideológicas e o contexto temporal do fim da Dinastia 
Ming, bem como alguns fatores pessoais relacionados com a figura de Shen Que. 
Em primeiro lugar, as dificuldades no início da evangelização católica na China 
derivaram sobretudo de um choque cultural, porque os pensamentos culturais entre a China e 
o Ocidente eram muito diferentes. Uma parte protestava contra o Catolicismo, achava que a 
evangelização católica ia prejudicar a China e ameaçar a segurança social da Dinastia Ming. 
A outra parte aplaudia o Catolicismo, achava que os missionários jesuítas eram pessoas 
sábias e bem-educadas, e os conhecimentos de tecnologias científicas avançados do Oriente 
daquela época trazidos por eles não iam prejudicar a cultura tradicional chinesa e, pelo 
contrário, iam favorecer a resolução de crises múltiplas do fim da Dinastia Ming, sendo muito 
favoráveis ao desenvolvimento e o progresso da China. 
Em segundo lugar, uma das causas da ocorrência do Processo Religioso de Nanquim 
relacionava-se com a batalha política entre duas facções de mandarins: reformadores e 
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conservadores. No fim da Dinastia Ming, alguns mandarins da Corte preconizavam reformar 
as políticas económicas cediças, mas os outros, conservadores, limitavam a evolução. Entre 
estes, conta-se Shen Que, que iniciou o Processo Religioso de Nanquim a fim de obter capital 
político através da proibição da evangelização católica. 
Os conflitos entre o Budismo e o Catolicismo também foram uma causa importante. 
Com a estratégica de Matteo Ricci de magnificar o Confucianismo e desapreciar o Budismo, 
os monges ficaram despeitados, usaram o suborno e solicitaram a Shen Que que apresentasse 
ao Imperador Wanli um «memorial» tendente à proibição do Catolicismo, a expulsar todos os 
missionários jesuítas ocidentais e a defender os interesses do Budismo. 
Por fim, outra causa da ocorrência do Processo Religioso de Nanquim foi a ambição 
política pessoal de Shen Que. Ele resistiu aos missionários jesuítas ocidentais e às suas 
culturas, e lutou pela defesa da cultura tradicional chinesa, com a intenção de conseguir os 
apreços e a promoção do Imperador Wanli. 
Em conclusão, neste trabalho, apresentei o Estado chinês no tempo de Álvaro Semedo, o 
fim da Dinastia Ming. Tentei esclarecer o contexto histórico da evangelização católica na 
China, os Descobrimentos Geográficos e a Campanha de Reforma Protestante, bem como a 
origem da Companhia de Jesus. Deste modo, verifiquei que, no início, a evangelização 
católica da China criou grandes choques culturais, e os missionários jesuítas fizeram os 
melhores esforços para superar diversas dificuldades no trabalho de evangelização.  
Neste trabalho, mostrei no Capítulo I que alguns padres de grande importância na 
história da evangelização católica da China, por exemplo, Francisco Xavier, Michele 
Ruggieri e Matteo Ricci, dedicaram quase toda a vida à evangelização católica. Ainda referi a 
atitude dos Imperadores da China em relação ao Catolicismo. No Capítulo II, apresentei a 
bibliografia do padre Álvaro Semedo e a sua obra Relação da Granda Monarquia da China, 
de grande valor para o intercâmbio cultural, referindo sobretudo os detalhes do Processo 
Religioso de Nanquim. E no Capítulo III, tentei analisar mais especificamente as causas do 
Processo Religioso de Nanquim. 
Continuam a ser frequentes conflitos culturais em todo o mundo, apesar dos esforços de 
promoção da tolerância. Portugal e a China continuam a manter uma ligação fraterna. Apesar 
de o Processo Religioso de Nanquim ter acontecido há vários séculos, não o devemos 
esquecer. Pelo contrário, devemos manter viva a história da comunicação intercultural 
desenvolvida na China pelos missionários jesuítas e, em particular, pelo português Álvaro 
Semedo. 
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Anexo II - Cronologia das Dinastias da China 
 
Dinastia 朝代 Período 
Xia 夏 , xià Século XXI a.C. – Século 
XVI a.C. 
Shang 商 , shāng Século XVII a.C. – Século 
XI a.C. 
Zhou Ocidental 西周 , xī zhōu Século XI a.C. – 771 a.C. 
 
 
Zhou Oriental 
 
 
 
东周 , dōng zhōu 
770 a.C. – 256 a.C.  
Primaveras e Outonos 
(Chunqiu, 春秋, chūn qiū): 
770 a.C. - 476 a.C. 
Reinos Combatentes (战国, 
zhàn guó): 476 a.C. – 221 
a.C. 
Qin 秦 , qín 221 a.C. – 207 a.C. 
Han Ocidental 西汉 , xī hàn 202 a.C. – 9 
Xin 新 , xīn 9 – 23 
Han Oriental 东汉 , dōng hàn 25 - 220 
Três Reinos 三国 , sān guó 220 - 280 
Jin Ocidental 西晋 , xī jìn 266 - 316 
Jin Oriental 东晋 , dōng jìn 317 - 420 
Dezasseis Reinos 十六国 , shí liù guó 304 - 439 
 
 
Dinastias do Sul e do 
Norte 
 
 
南北朝 , nán běi cháo 
420 – 589  
Dinastias do Sul (南朝 , nán 
cháo): 420 – 589 
Dinastias do Norte ( 北朝 , 
běi cháo): 439 - 589 
Sui 隋 , suí 581-619 
Tang 唐 , táng 618 - 907 
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Período das Cindo 
Dinastias e dos Dez 
Reinos 
 
五代十国 , wǔ dài shí guó 
 
907 - 979 
Liao 辽 , liáo 907 -1125 
Song Norte 北宋 , běi sòng 960 - 1127 
Song Sul 南宋 , nán sòng 1127 - 1279 
Império Tangut 西夏 , xī xià 1038 - 1227 
Jin 金 , jīn 1115 - 1234 
Yuan 元, yuán 1271 - 1368 
Ming 明 , míng 1368 - 1644 
Qing 清 , qīng 1636 - 1911 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 89 
 
Anexo III - Cronologia da Dinastia Ming 
 
Nome próprio Nome da era Duração do 
reinado 
Nome pelo qual 
é conhecido 
朱元璋 
Zhū Yuánzhāng 
洪武 
Hóngwǔ 
1368-1398 Imperador Hongwu 
朱允炆 
Zhū Yǔnwén 
建文 
Jiànwén 
1398-1402 Imperador Jianwen 
朱棣 
Zhū Dì 
永乐 
Yǒnglè 
1402-1424 Imperador Yongle 
朱高熾 
Zhū Gāochì 
洪熙 
Hóngxī 
1424-1425 
 
Imperador Hongxi 
朱瞻基 
Zhū Zhānjī 
宣德 
Xuāndé 
1425-1435 Imperador Xuande 
朱祁镇 
Zhū Qízhèn 
正 统 ， Zhèngtǒng, 
1436-1449; 
天 順 ， Tiānshùn, 
1457-1464 
 
1435-1449; 
1457-1464 
 
Imperador Zhengtong 
朱祁鈺 
Zhū Qíyù 
景泰 
Jǐngtài 
1449-1457 Imperador Jingtai 
朱见深 
Zhū Jiànshēn 
成化 
Chénghuà 
1464-1487 Imperador Chenghua 
朱祐樘 
Zhū Yòutáng 
弘治 
Hóngzhì 
1487-1505 Imperador Hongzhi 
 
朱厚照 
Zhū Hòuzhào 
正德 
Zhèngdé 
1505-1521 Imperador Zhengde 
朱厚熜 
Zhū Hòucōng 
嘉靖 
Jiājìng 
1521-1566 Imperador Jiajing 
朱载垕 
Zhū Zǎihòu 
隆庆 
Lóngqìng 
1566-1572 Imperador Longqing 
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朱翊钧 
Zhū Yìjūn 
万历 
Wànlì 
1572-1620 Imperador Wanli 
朱常洛 
Zhū Chángluò 
泰昌 
Tàichāng 
1620 Imperador Taichang 
朱由校 
Zhū Yóujiào 
天启 
Tiānqǐ 
1620-1627 Imperador Tianqi 
 
朱由检 
Zhū Yóujiǎn 
崇祯 
Chóngzhēn 
1627-1644 Imperador Chongzhen 
 
 
 
